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Saldanha Carinho entrou, hontem, na immorta-

lidade.'Qom&a_íá_4' .lie ávida triúniphal da historia.

Não maia amargurarão sua alma do patriota sau-

dades do spn ideal;a edade mesmo incumbiu-se de

-^rífte ,,oV- olhos' piedosamente, abafando os

raidoí da vida política e.social com o carinhoso

anssçrro dos ftêjjps da sua extremosa f.milia. •

i-issão providencial, a do grande brasiloiro.

Quando o império parecia chegado ao máximo da

sua pujança, elle insurgiu-se contra o prestigio
do segundo,' imperador e consegniu agremiar em

torno do seu nome tudo quando o liberalismo tinha

d« mais.BTidaze constituir o primeiro núcleo repn-

blicano.
O pMÜdofiepnblicano não foi um eBforço,-mas

a apothoose -de um homem; e tão justa éra olla que

. o patfidp. liberal .menarchico foi arrastado pola
. erjâgeflt d% jS^adains .re.ção d'ossa altívoz.

.Â<%_ra dissnlTÍdi_C3Jí?S&?^','0,a-ile. mais:

consciencio-as. selecçOesintoliec-naes àeiiõssa pa-
tria. A situação, liberal,. çi*demnada pelo atten-

tadoim^erialde 16 dVJulho, era a mais perfeita
representação da capacidade nacional.

Sacrificado Saldanha Marinho á. tristo contin-

gonoia dè dar unidade á direcção da guerra com o

Paragüay, os acontecimentos. incumbiram-se de

lançarjaos espíritos a desconfiança. Victima im-

mólàda ã política 
"imperial- Sajdanba Marinho —

'ap,-p?.eitouatilad'amente circumstanciasde momento

para fundar o partido republicano.
'¦" O partido'que durante mais do dois annos ficou-

em estado do gênese, representado pela opposição

de Flavio Farnèso, Lafayette e Rangel Postana,

mas conseguiu afinal consubstanciar-se 110 mani-

festo de 3 do .Dezembro,de 1870, e viver, si bem só

tivesse a vida platônica, nos clubs e nas conferon-

cias. 0'resultado, porém, foi extraordinário sobro a

opinião. O partido liberal rompeu com o seu pas-

sadp- de do.iUdade, f pela voz dos seus oradores,

prestigiados pelai organisação do Club da Reforma,

secundou poderosamente a acção republicana.

Saldanha Marinho chegava á Bepublica pela

porta larga do prestigio adquirido na 'administra-

ção.fl jiQ .parl^rnepto. "'"' J.
Sabia-se que si elle quisesse ser homem de corte,

não precisaria de contrapor ao throno á força da

opinião. Jjjonsso mesmo, os políticos viram n'elle

nm çhefo.è ò povo considerou, o um apóstolo. Tinha

sidopresidente de província e deputado por varias

vezes; faltava-lhe somente'a aposentadoria sena-

toiia^que! era nm prêmio imporial aos que sajriám

obedecer e Boffrer resignadamento."'*
Não vem aqpi a propósito examinar si o mani-

festo dp 70 fòi ,ou não evangelho para aquelles quo
o pro-e-saram, O que se evidenciou na longa cam-

panha de Saldanha MaTinho pela separação da

Egrojàe olB-tado.foi que olle podia sobreviver

glorioso. éiumphante, á ruina do novo partido.
DeptttíftO' eleito pelo Amazonas, Saldanha Ma-

riniio dèfflnBtrou mais nma vez quo olle por si só

. valia um agrupamento político.""¦" 
Da- organisação de 1870 restava em 1878, como

partido, o-núcleo republicano do S. Paulo. A elei-

ção de Saldanha Marinho, portanto, não era uma

resultante da convorgencia do forças partidárias,
inàs .^yiòtofiade Beu nome sobre a dosorgamsaçao

. imperial. 
*

Único republicano da Câmara dos deputados de

1879, Saldanha Marinho ora ouvido, com o respeito

e o siieiiOio, que essas aggremiaçOes reservam aos

. leaders. ,
A Eépnblioa veiu encontrai-o de pé e venerando

¦ como em 8 Dezembro do 1870. Não tevo para elle

uma collocação no governo provisório; assim como

não tese mais- tarde, para, offorecer-lho, a presiden-

cia' do_VH!p_io Tribunal. Houve sómonto para o

patriarcha o respeito que os filhos affectam ao pai

qne declararam prpdigo.
Mas, Saldanha Marinho amava a Bepublica pela

Republica,. pouco se importava de ficar no ano-

-nymatojepnbliçaM-. offlcialmente fallando - com

tanto queia Bepublica se fortalecesse.
— Esta não 4 a minha Bepublica t exclamou

elle __ dia no Senado. Mas, calloir-se como si

ficasse, corrido,- como um pai que repudiasse a filha

porque a encontrou infeliz. ,_j
Seguramente a historia ha de porguntar como

se.deu-a anomalia da direcção da propaganda'—* ' 
- -

republicana ter sabido das mãos de Saldanha Ma-

rinho. Desde já podemos responder:. o fdndador
db partido republicano no império" brasileiro era

jam-homom de bem; não ào prestava a ser o xum-

plice e q fomentador de ambições.- Não^ei_L_iP

Tártufo| ora 
"nina consciência hone.sta._J_____._. N

Não luotou • contra os atravessadpres, porque
tinha o pndor de sen ideal.

Quem o estudar bem, ha de descobrir traços de

semelhança entre-a • sua abnegação e a do Rei

Lear; cedeu tudo e morre hoje apoiado na

popularidade,,única filha do seu,mérito que.o não

trahiu. __

Saldanha Marinho na?cou em 1816 e com .a edade
deum anno perdeu seu pai, baleado na revolução

de 1817. •

Foi educado por sua extremosa.mâi, que teve1 a

força .de inpcular-lhe um caracter. 'Aos vinte

annos era 
"bacharel èm direito. - " - ¦

Emigrado de Pernambuco para o Ceará, foi pro-
motor publico, inspector da Thesouraria do fazenda

o martyr do seu brio no exercício d*esta profissão.
O Ceará agradeceu-lho fazendo-o seu deputado

provincial e.mandando-.o mais-tarde oomo repre-
sentante á Assembléa geral.
,, f) __rt'd<. liberal, cejto^o de todo 0. prestigio e.

cahiúem nome d.llè' _ml8b_." Bra um pretexio
imperial, Sias isto mesmo.servo para pfovár',qa-iO<0.
valia. ¦¦¦¦:" .

Foi dopntado ger.al em variaslegislaturas, mas

a nota mais grandiosa de sua vida ó a croação da

alma paulista d'estes últimos tempos.
S. Paulo, pujante de iniciativa e de autonomia é

obra do Saldanha Marinho. Foi o grand. cidadão

que lhe e.nsinou o segredo de viver dos seus pro-

prios recursos o do arrostar em nome-da sua força

o BraBil inteiro.
D'ahi veiu quo S. Paulo pOde vencer a centra-

lisação esmagadora do império e emancipar-se, o

impdr-so como poder publico inçontrastavel.
Particularmente Saldanha Marinho ora um dos

mais generosos corações que já atravessaram a

vida egoisticada política. .
Orador, sua palavra abriu»lhe o caminho atravez

de todas as posiçõos.
Jornalista, e dos mais vibrantes o dos mais per

suasivos, dou ao «Diário do Bio de Janeiro» uma
vida política e social, que intimidava os governos o

deslumbrava a opinião. Sahiu d'ahi mais pobre do

que havia entrado, porque não tinha a arte do ser-
vir aòs grandes de dinheiro, mercadejando o ta-

^onto aos interesses d'elles.
A sua polemica—aEgroja e o Estado, ó um mo-

delo de pertinácia e do erudição. Nessa porfia glo_-
riosa não nos cnmpro dizer ondo estava a verdade;
o qije devemos assignalar ó quo o paladino levou
de vencida quantos se lhe ,'oppuzeram.

N?o lho faltaram homonagous; na sua longa
carreira foi suffragado polo povo.ílionrado pola Ca-
mará que lho dou a sua presidoncia, distinguido

pelo governo quo o fez sen dolegado om presidência
do províncias. Mais ainda: t_ve a fortuna do ver
um idoal.sou convertido om roalidad» na Consti-
tuição nova da Nação.

Não obstanto o seu coração guardava-se de todas
as seducçües da vida o reaorvava-se para a vida
intirpa.

Tinha um amigo; nm negro que olle libertou o

que era o sou "fiel. Quando o amigo morreu,
ello sontiu quo havia perdido um pedaço do cp
ração. ,.->—¦

E ninguém foi mais pai, mais avo, mais homem
de familia...

Que grando quo ello era: quanto mais se repartia
mais so multiplicava 1

Durma em paz o sonhador da Bepublica,. ò pri-
moiro factor d'osta organisaçâo;'que ha de perdurar
máu grado a corrupção, a cobardia o mediocridado

que a depauperam.
Ao menos não lho cabo responsabilidade nos

tristes acontecimentos, que nos enlu.tam.
Sua voneranda pessoa só apparecett noa dias

lutuosos dá pátria, como a cruz nos autos da fé,
tão pura o immaculada deante o crimo em seu
nome, como nos momentos em que aforvorava a
crença. ,

Esta Bopublica níoè ád'ello.
Quando sentado ao harmonium improvisava ou

sonhava com os gra"ndès""mestres," ellõ7edncado pòr
nma mulhor, orphanado por uma revolução, alma

pura, coração meigo, nâo podia' ombovecerrse no

plano do um-.primo. Como pensar 110 matricidio

quem so sentia adorulo no sen lar? Só pensa em
matar a pátria, quem não gozou a dolicia 3e ser
amado.

Durma em paz. Quando á miséria contompo-
ranea tiver produzido a Bepublica, pela' mesma
razão porque p estrume produz a seiva;' Sal-
danha Marinho ha do accordar no-bronze o na vo-
neração popular como o patriarcha da Bepublica
•Brasileira T - .!_- • ,'."

ODr. Saldanha Marinho falleceu ás 121/2 hò-
ras da noite- do hontem.

Segundo attestadò medico,sabo-so que a causa da 1
morto foi nma entero-cpliter" ^T~~ "?

Seus restos mortaes serão dados â sepultura
hoje no cemitério de S. João Baptista, onde existe
jazigo de família../— .- ¦ j

Ó cadáver acha-se revestido da'toga de magis-
trado e foi collocado em câmara ardonto, onde so
encontram, rodeando a eça, seis tochoiros.

• Eü Nictheroy algumas casas cdmmeròiaés cbr-
raram as portas, encontrando-so em vários edificiòs
bandeiras a meio páu.

A administração do lnitituto da Ordem, dós
Advogados Brasiloiros. convidou a 'todos ps Srs.
advogados a comparecerem .ao sahimento fúnebre
do1 Dr. Saldanha Marinho, presidente honorário
d'aqnella corporação.

A Faculdade" Livre" do Direito d'esta capital,

suspendeu hontom _nas"aulhs em signal do pezar

pela morte do senador Saldanha Marinho.

O Institnto dos Advogados Brasiloiros, ro-

presentado pelos Srs. Drs. Augusto de Azovedo,

1; vice-presidente, Sá Vianna, 1- secretario, Car-

valho de Moraes, 2' secretario,Tillela dos Santos'

thesoureiro e Mello M"attos,'~õrãdor, comparecerá

vados todos os candidatos que prestaram exame
no concurso' què'se'realizou a 23 .ocòrrènte. ¦..

Para esse concurso achám-sè 'aberta, as inlcri-
pçOes.

Pbr telêgramtiia dé Vigo; recebido honfem' tfosta
cidade, pabe-seqne ó vapor francez «D- Pedro»,
da companhia Chárgeurs Réitnis, sossobrou' nas-
costas de Hespanha,' não se salvando tripulante
algum. _..

BOLETIM PARLAMENTAR
Na Câmara dos'Doputados, como no Senado, a

sessão.foi suspensa em homenagem ao grande pro-
pugnador da Bopublica, hontom fallecidò. ;

No.Sonado, a palavra profundamente emociona-,
da do Sr. Quintino Bocayuva póz om relevo a
figura proeminente ..do morto, Ahi foi pelo] me-
nos guardada a dignidade da fôrma., ~:

Não assim ' na Câmara dos senhores deputados:
do estado de sítio. Muitos foram òs oradores, 6
corto; mas cumpre confessar que a eloquoncia de-
sertpú de vez d'aquella casa, e a tal ponto que de
duas 

'dusias 'dê discursos' que tinham por objecto
a démontração de sentimento Pela perda'qüe o

paiz soffreu, nem uma phraso so pôde recolher
nom um .conceito, em que so entrevisse uma idéa
aíevantadá «¦' nobre: '¦- . ¦ '..

v ....^«ffnados pelo estado^do sitio hontom- dor
ram a justa prova do hivol intelléctual dè suas
senhorias. O recinto ondo . so fizeram ouvir as po-
tontes vozes dé José Bonifácio, do Eió Branco, de
Gomos de Castro, de Fernandos da Cunha, do-.Co-
t.gipo, do Souza Franco, do Buy Barbosa, do tan-
tos outros, parecia cobrir-so.duplamente do luto.
Reinava uma semi-obscuridadu triste,desolado
o a luz fracainontc coada pelas abortas da casa pa-
rocia an tos umaiiluminação do tucheiros sobre o ca-
daver da eloqüência nacional, do quoutuáverdadeira
prpjecção do saudado sobrp^a momoria d'aquollo quo
om tompos presidiu ás sessCos n!eTioravei_"da pri-
tnoira casa do nosso pàrlamonto. .."-

Ainda assim, é forçoso roconhocor que a inten-
ção ora boa. Suas senhorias, 110 sou caraçtpxd,.,.
recrutados para o sorviço do subsidio, não po-
diam fazor mais, nem melhor. —

A língua não lhos ajudou; eis ahi está.

O 
"PATRIARCHi. 

DA REPUBLICA
r M 7.*iiii' j

No recinto vimos, além da familia do mórtp.gran-
do numero de amigos o distinetas senhoras;

¦ Sobre a oca destacam-se muitas coroas offereci-
das pela familia, por amigos, por associações di-
versas e .pela imprensa.

MANIFESTAÇÕES
Em. sessão extraordinária, hontem celebrada, o

Grêmio dos Estudantes da Faculdade Livre de

Direito rosolvdú" lançar ha acta nm votodè pro-
fundo pesar pela morte do ominentojurisconsulto
Dr. Saldanha Marinho, nomeando uma commis-
são composta dos acadomicos Fortunato Menezos
Calandrini Costa e Tavares Bastos, para acompa-
nhar o sahimento do illustre morto o tomar parto
nas demais solemnidades fúnebres, sondo o orador
d.ssacommissão o acadêmico José Menezes.

ao sahimento fúnebre do Dr. Saldanha Marinho,

seu presidente honorário e depositará nma coroa

sobro o túmulo d'aquolle illustre brasileiro.

A commissão do Instituto dos Advogados o os

membros d'ossa corporação qoo comparecerem

aquelle sahimento se apresontarão togados.
-O Instituto Didactico om demonstração de

pezar pela morto do grande Í.rasileiW>,Dr. Saldanha

Marinho, resolveu hontom suspender ps sons tra-

b alhos.'
—O Conselho municipal mandará collocar fiquis-

sima corOa sobre o caixão do illustro morto.
—Os ostudantos da Escola Polytochnica rosoP

veram fazor egnal manifestação á raomori a do

chefe da democracia brasileira.
-O Grande Oriento db Brasil far-so-ha ropro-

sentar por uma commissão no sahimento fúnebre.

Consta-nos quo pediu roforma
Joaquim Francisco do Abrou.

o almirante

MINHAS QUINTAS
Publicaremos amanhã a já annnnciada chronica

de Jack, adorável chargefie um espirito mexcodi-
vel e de uma graça tao espontânea que para ella
chamamos a attenção do nossos leitores.

O nosso collega de imprensa Olavo Guerra im-
petrará hoje ao Dr. Figueiredo e Mello, juiz do
direito da comarca do Nicthoroy, habeas-corpus
a favor de Arthur Lopos Riboiro, qno se acha ro-
cluso na casa do Detenção, daquella cidade.

pirito Santo, tendo o decreto que o promulgou por
aparte de S. Paulo a data deliontem.

O Correio de Noticias, da Bahia, dá a noticia
de qne foi aposentado com o-vencimento annnal
do 5:520^ o coronel oommandantodo regimento
nolicial Maximiano dos Santos Marques.

Este illustre aposentado serviu sómonto um
anno como commandante, mas teve a rara tor-
tuna do eleger a bayoneta a Câmara dos deputados
o o Senado. ... ..»"

O que admira é tamanha parcimônia por parto
do governo da Bahia.

No Congo chegou hnntem, vindo do Montévidóo,
o Sr. Dr. Anfriso Fialho, ex-deputado federal.

Segundo informou-nos o Sr. coronel Dente,
diroctor geral do thesouro do Estado do S. Paulo,
foi bom accoito pelo governo daquelle Estado, o
accOrdo ultimamente celebrado pelos representantes
dos quatro Estados, Minas, Eio, São Paulo e Es-

._,,->__. ........-_ . „_._cpmmondado... Apar _n_
Bowes de Almeida, commerciaute antigo n'esta

H 1. -? -._.,.... An C__f_ ¦ K.tt.it.

Falleoen hontem.o.Sr.

capital e quo na freguezia de Santa Rita exerceu
o cargo de Bubdolegado. tendo alli sido em outros
tompos prestigiada influencia política.

Deve realizar-80 proximamente novo concurso
para as duas vagas de amanuense da secretaria
das Eelações Exteriores, visto terem sido repro-

DO POEMA SARA
XXV

O teu somno, doce amante, __.
—Estrolla d'alva brilhante—-. ^
Embalam os azaphins,
Queimam o incenso ao tou lado,

. Num grando vaso lavrado,
Enxamos de séraphins.

Vola-te a fuço corada
Uma novoa immaculada,.
Que não pôde ser da torra!
fia tua boca pequena,
Hnmidae rosoa.açucon.n,
O mesmo sorriso eucorra.

Pelos bambolins do sonho
Um anjo, louro o risonho,
Esproita a curva do céu.
E, procipite, so escondo,
Como a lua n'ama f.ondn,

 Cpmo o sol n'ntn coruch.n !

Talvez que o tou pensamento,
Errando, á mercii do vento,
Volva, sorrindo, ao passado.
Oiiílfl O nosso amor de_..nsa,
Como uitif- pobre creançn
N'um caixãosinbç onfeitado.

E longo de suavisares, ,J-^
• Os redobrados pezáres,

As profundas amarguras
Da níinha vida —inclemente,
Ao fel da minha corrento
Mais uma gotta misturas/

_ Mas, como as ayos go.geiam,
E os caramáucheis so arquoiam
Sobre atua fronte calma!
Como.os garrulos desejos,!
Imitando os zagolojos,
Te enchem de cânticos a

Ris, popoias. e engrinaldas,
De topasios e esmeraldas
Esso planalto sombrio ;
E com as vonustas Almoias

. Haures o mel das colmeias,
Segues j.. pndina do rio.

• Ainda ós a mosma menina ;
Tua garganta divina " '
Tem o mesmo rouxinol
Gorgoando todos os dias
As minhas pobros poosias,
Quando, nasce e morre o sol.
As amarilis versutas,
Brincando dentro das grutas, , s
Qnerèm que as siga o to osquoça,
Embora ! Si o esto se apaga.
Minha lyra é como a vaga,
Não'ha-nada que a omndeça 1
Si não ha bom que a conforto,*
Sara, também não ha morte
Capaz, de a fazer calar,
O incenso, ardente, do nardo~~Na 

minhT assénona guardo
Para dopois te affastaj.

• Quando o crepúsculo corre
, ^eloagarqtjfl da-torre, ->

Entoando aos montes è aos valleg

A dolorosa elogia
Offeroce-me o 

"seu 
calix.

As miragons do dosorto "

Pelo horisonte oncoborto
Dosapparocom além---
Oh 1 huvélis enganadoras 1
Oli í immortaes Eloonoras,
Fosteis porjuras também? --_..-

- Vossos amantes trahistes?
Vossos boijos ropartistes
Por trovadoros divorsos '.

Lauras 1 os vossos encantos,
Ei)chorh,do tel nossos prantos
Enchom do dflr nossos versos 1

Apozar d'isso, cantamos,
E aos vossos pés desfolhamos
Tudo O quo o borco nos don.
E quanto mais padocomos .,..
Mais esse. inferno queremos, 

" •
Mais amamos esse céu )

TjuizMur_..
(Continua)

Hoje, ás 7 horas da noito, o Sr. professor José
Veríssimo continua o curso de pedagogia,, no Pe-
dagogium.

ECHOS DO CONGRESSO -
No Sonado dir-so-hia hontom que nma espocio de

crépo Cobria -todo o rocinto, àssignalando o
golpe quo feriu fundo aquella corporação, -rou-
bando-lho o vulto mais quorido o o mais rospoitado

Ató o Kilometro 65, parcoiro o sócio da Morte,
estovo triato o pezavoso.

Por imitação, talvez., -¦ , : 
'

A propósito do sontido fallecimonto entondou a
Câmara do roalisar um concurso de oratória.

Nom á força do emponhos poderosos, nom por
ordom formal do Major, havoria uma mosa exami-
nadoía capaz do approvar os concurrontos. .

Abaixo da critica, todos. E erapi mais do vinte.
Beprovados, reprovados, todos reprovados: Ne-

mine discrepante, como diria o Sr. Zama.

O stock do gado no matadouro de Santa Cruz,
foi ante-hontem do 6.766 caboças, sondo hontem
abatidas 441 roxos

alma!

De bandolas enfanadas,
Pelas aragens tocadas,
Minhas qstrophes febris,
Fogem, alegres, cantando,
E eu lhes porgunto, chorando:
«Meus sonhos, porquo partis ?..

UMA POR DÍÁ
«Fallecou hojo o eminente

estadista brasileiro conse-
lheiró. Joaquim Saldanha
Marinho, nma das glorias
da tribuna parlamentar e
nm dos mais fervorosos
obroiros do ongrandeci-
mento pátrio.»

(Correio da Tarãc^-28—5—95.;

Oh! minha musa, oh! musa alogre o santa,
Doixa a alegria, a tua nota bóa.
Vamos, amiga, tristo canto entoa,'-
E as virtudes do morto, Mu3a, canta...

P.

BEATRIZ
(PAPEIS velhos;

Muito frosca, muito primavoral, de uma elogan-

Viadejarra de.faiopça, essaDeatriz,essa^el*àl«tí-.
sette ruiva.raptadaha dias da casapatorna o n'esta

n_te.a_rada_ao_ turbilhão do um baile carnava-

Igsco
À alta gomma hilariante dos debochados canca-

nistas corca__-a,diademando-a de olhamconcupis-

centes, anavalhando-a com gargalhadas vinolen-

tas, com disparates caixeiraes, com parvoicesde
ebrio, com a saraivada dos bárbaros, esses reles

madrigaes da gonte sem.linhaie endomingada.

Ella estava quasi núa: o seu amante, para lati-

çal-a, tinha caprichado na -toilette, decotando-lhe

fartamente, os -seios alvos da brancura láctea dos

pombos. Parecia.uma grande garça, aristocrática e

branca, muito branca, como nma estatua de mar-

fim novo, como uma silonéta de gelo polar.
Beatriz atordoava-se com o estampido bronco das

risadas d'aq.ell»s galhofoiros, aturdia-se com o

barulho da 6. a èntonteoedora de sons, de mulhem

de perfumes, de risos, de cores, com-tiros do cham-

pagne e estaiidos de crystaei quebra los. Vozes,
masculinas de, mais, acres e espessas, faziam-lho

propostas iníamos, promessas de palácios, cavallos,
achapadoD. Juan Commercial, megallomanica-
mento fallando-lho do libras sterlinas, do adereços
de finissiraa%,psiolas côr da sna pelle. Ella, o-olhar
azul briÍhando,-procurava no turbilhão dos pares,
que lubricamonte se arrastavam em laugui-
das habaneras- libertinas pelo salão, o seu
amante, que a deixara alli, só, desamparada,
_nt_gno á rhetoriça' alvar da lubricidade caprina
de uns faunos gordos e suados, leitões macabros da
suprema soirée walpurgiana.

Aquella importunação fazia-lhe lagrimas ejul-

gava-se infeliz, pensando na baixeza do seu raptor,

que já não se lembrava d'olla.
E, por instantes, affastando-se d'aquelle grupo,

lembrou-se, com grandes saudades, da sua vida do
florista, lá na rua do Ouvidor, um trabalho hones-
to que fazia quotidianamente n'nma casa de mo-
das do uma francesa elogante. Acompanhava-a,

pelas oito da manhã, o Pasquale, sou pai, levando-a
ingenuamente ató a porta do estabelecimento, onde
ella so despedia d'ollo com nm beijo, quo lhe pu-
nha na barba ruiva ernça. E elle, pobre pai, fu-
mando o sou cachimbo do napolitano, onde pitava
um fumo qut ¦ ino fazia as . delicias, lá so ia, todo

satisfeito, carregado de montes de gazetas, jornaes
do dia, que se empilhavam nas suas costas, dan-
do-lheo aspecto do um dromedário, pelas bossas

que pròjeõtãvi_.. E;~ assim 
"como"tiíiha vindo do

porta em porta, pontual, o rosto ilínminado a Eu-
bens pela luz matinal, entregando as folhas áuma
freguesia que lhe pagava sempro, ello ia exe-

entando o seu trabalho, a sna profissão, que já lhe
enchia de prata e papel uma lata de Flandres, quo
era o seu cofre.

Beatriz, n'esse tempo, era o ideal das raparigas
tímidas e boas: vestia com simplesa umas roupas
lisas e trazia uma trança solta, onde punha, sin-

gelamento, nma rosa, uma flor qualquer, cheia de

graça e de pèrfáuTõT
Quando, á tarde, o pai ia'buscal-a á modista,

era comimmenso prazer que estendia sobre uma

mosa nova do pinho a toalha branca do linho crú>
onde se servia o jantar quente 9 fumegante, que
Pasquale preparava na sua ausência. Depois o vo-

lho fazia as contas do venda, assentava os fiados,
omquanto ella bordava particularmente para fa-

milias da visinhança.
Notara um dia, porém, que um rapaz do com-

mércio parava sompre em frente á sua porta, na

rua do Ouvidor, para sorrir-lho, cumprimental-a,
e, muitas veses, depois, dar-lhe uma flfir, qne lho
trazia com anciã. Apaixonou-se por elle e começou
a desagradar na loja. _

Uma vez a patroa queixou-se a Pasquale do quo
Beatriz vivia de cabeça no ar, a olhar para a rua,

fazendo tudo mal, ás pressas, e, muitas vezes,
estragava a fazonda. O pai ralhou, jerguntM-do_ij'

qúe era àquillo.mas a coisa continou do .mesmo
modo. .¦•"'¦-• '¦'.

Beatriz distrahia-se comprommettedoramonte, e,

uma vez, quando o namorado atirou-lhe Uma ma-

gnolja pallidã; muito: gélida e odorante, -fora sor-

prehendida ao apanhal-a pola dona do annasem

do modas, qnè incontinenti a despediu. O. sedu-

ctor sabia-lho a casa paterna por ácompanhal-__do
tempos a tempos, ás tardes, muito juntinho d'ella,

no banco do bond.
Não a vendo mais na loja, dou em passar por lá,

pois tinha folga, na sua qualidade de interessado

da casado patrão.
N'nm domingo, pela manhã, emquanto Pasqnale,

atravez de uma chnvarada, grossa o fria, entregava

os jornaes aos seus freguezes, ella evàdin-se i»m
companhia do caixeiro, que a escondeu n'uma hoB-

pedaria. Pasquale, ao voltar, chorou aquella ingr.a-
tidão da filha, a sua navalha napolitana entre os
dedos, fazendo juramentos de hebef o sangue do

scelerado que lh'a roubara o esquocendo-so do jan-
tar para não dar pela ansencia d'olla na sua ca-
d'iira deserta o abandonada.

E, depois de toda esta revista ao lár, á aua vida
sBtfgt. de operaria, de-onfoitadoira de chapéus, eis

qua,; emfim, no vasto salão onde 
"estava, descobre

o sea coHipànheiro, qno, indecentemente, suando,

philarmonica, quo offerecilra ossa musica & dislineta

sociedade. , .
Ella passou por entro o grupo, do adoradores que

lho fall'avam sem obter resposta, correu ao meio

do salão e segurou o rapaz polo homhrõ sa-

cudindo-o.e fazendo-lho vor a irregularidade do

seu comportamento.
E olle, todo fora do si, com a alma do debocho

no corpo, todo vibrado pelos dengues do maxixe,

respondeu-lho mal, que o nao amolasso, quo se

atirat_e também ao bailarico", quebrando bem,

machucandolmoçPido. .j-^ ..,..:._.._—.—.
E, toda desfall-cída, julganao-íé 

"repudiada,

com nma jievoado desanimo nos olhos, cahiu sen-

tada sobre nma cadeira, quasi insensível, apenas

ouvindo o esfusiar do trombone da banda mar-

ciai e oclarinar da trompa metallica, que vibrava

sonoramente pela sala em silvos agudos.

Ia a orgia grossa, apoplotica, quasi núa, de

saia levantada e cheirando a vinho ; dansava-se

com alarido o enthusiasmo ; davam-se pinchos,
as pernas bem calçadas do meias vistosas lnziam
no ar, os cavalheiros saltavam, piruotavam como

demônios n'um sabbat. Alguns oram sui generia
o espantavam a pobro Beatriz, toda inexperiente
n'aq_.lla pândega. Esses rapazes eram os fous
da «ala, os rigolottos dos millionarios da directo-

.«ollarinho molle, o cabello om dosalinho, todo Iria, que os tinha alli o os dietinguia com incum-

vergado e languido, dansava com tnna mulher bencíaalitterarias. Dosarticulando-se, macabra-

ignóbil nm chorado, composição, do mestre da rtonto, como funambulos japonezo. ou como es-

,<¦:¦¦

:,4

¦•¦"¦¦:*" M

queletos na musica do Saint-Saons, elles alogres
e bizarros,- folgasúo8"e "loucos, "executavam nma

gymnastica . choreographica difficilima, saltos e
repinicados de can-can, oncolhendo-so.dilatando-se,
como na egypcia dansa do ventro, arrancando 03
monocnlos dos olhos, pondo-03 na bocca,oque lhes
dava um aspecto singular, nma foição estranha de
sobrenatural.

A's vozes a quadrilha ora marcada a porta-voz,
a clarins, por toques carnavalescos, que davam as
marcas do mestre-sala, como as de um general em

plena batalha. E, ao esvoaçar das saias brancas, ajjs_
tombos das óbrias e dosíbebodos, ao. rumor da casa
festiva, como os paços do Fontaineblean, quando a
monarchia do pavilhão. branco rim a flor de Liz,
dava também os sous rendez-vous ;í Paris feérica,
ao turbilhão do baile, tempestuoso, babylonico e
nevrotico, insuflado por nm Deus vosanico, ia o
vinha, a bambochata, ia e vinha, de bochechas ru-
bras, de nariz de clovtn, hilariantemento, n'nu»
carnaval pansudo o pantagruelico de sensualidades
enchendo ps olhos de Beatriz do lagrimas do sof-
frimento e de um fulgor de espanto-

E, sem querer quasi, olla foi arrebatada polo
namorado, que veiu saltando ató ella, tomando-a
nos braços, galopando, n'uma espiral vertiginosa
de . alsa, em que a sua fignra nevada, de cabellos
de ouro, tinha qualquer coisa de frio, muito frio
como uma silouiHa do golo polar.

0sca_ Bosas.

___

m



s CIDADE DO RIQ-Qüarta-feira. 29 de Maio de 1895

SESSÃO DE HONTEM

CAMABA
A's 12 horas o 15 minutos, presentes 90 Srs.de-

putados. abriu-se a sossão. .
Foi lida o sem debate approvada a acta da ses-,

são antecedeats. ¦ *<- ¦¦;'',. .>• ,
Procedeu-se á loitura do expediente que constou

"oflfSodol' secretario do Senado, remettendo o
nroiecto daquella casa do parlamento, que conce-
So'apousãoannual de dojscontos d_e réis a D.
Maria Virginiade Souza Coelho, irmã do senador
Loovieildo Coelho; V , . \r- -

Officio do .ministro da Industria,. Viação e
Obras Publicas, remettondo^o requerimento em
que D. Laura Augusta de Moraes solicita a effe-
ctividade dos favores do montepio pelo falleci-

duidado aos trabalhos escolares, aos mesmos aluiu-
nos incumbo os elementos, da prova exigida.

Convém pois que providencieis pára que, em
livro a tal fim destinado áontrada da aula lancem
arnbricaá sahida, os alumnos que preferirem pro-
var a sua freqüência a prestar exame da matéria
em que pretendem sor habilitados.»

¦¦"-"

Obtove a cidade por menagem o tenente da bri-
gada policial João Banulpho do Nascimento Me-
nezes.

Foram nomeados guardas oxtranumerarios da
Estrada de-Ferro Central do Brasil Antônio
Igna cio'Pereira Vianna, Thomaz da Silva Amaral,
Saladino Francisco Xavier e Galdino Gomes Jü-
beiro d'Avellar:

monto de sou marido Luiz José de .
soureiro da Estrada de Ferro de Paulo Affonso,
oceorrido a 20 deJaneirodel891, no desastre da
locomotiva «Paulo Affonso» ,

Eequerimento dos patrOes e remadores dos esca-
leresdá alfândega doMaranhao, reclamando con-
tra a diminuição que/ pelo orçamento vigente,
tiveram em seus vencimentos; „*•„-?,,

Eequerimento do secretario vitalício da extineta
2' vaia, capitão José Cândido de Barros, ac uai-
mente escrivão da 2' Pretória, recorrendo_contra, a
teposiçâodo regulamento para execução da le!
n. 225 do 3 do Novembro do 1894..

O Sr. presidente diz que a-inesa^ac^a de re-
cobor atíistonòva do passamonto do venerando
natriarcha da Eepublica, Saldanha Marinho, e
FulgSrpretar os sentimentos' da Câmara, pro-
pondo que se lance naactautii.voto.de Profundo
Cr° lo nomeie uma emissão que acompaahe
l -ultima morada os sous restos mortaes e se
S?IXe^a=|ãssdmpto oraram os Srs.^osé

Sorzodollo, Thomaz Delimo,

Foi nomeado conferente de 2* classe, da E. F.
Central do Brasil o telegraphista Baul Vieira.

AthesourariadaE. de Ferro Central arrecadou
ante-hontem a renda bruta, de 175a78g955.

Dinheiro em caixa, 73:900$590.. _
Valores em deposito/em dinheiro 37:995J(b<iU

A estação central da Estrada de' Ferro. Central
despachou hontem 89 volumes de bagagens, de
passageiros dos trons expressos, pesando l.uu^
kilpgrámmas, importando a receita em boa^aiu.

0 amannense da'corte de àppellação Antônio do
Amaral Vergueiro, ' 

'" ' 

— os homens sensatos, vigilantes, de critério,
vêem antes: os medíocres e «resolutos veom sO
na occasião; os timoratos, os imbecis, 03 incapazes
só vêom depois dos factos. , ¦ . A „im.

Será possivel que o grito • lancinante da alma
pernambucana não tenha fendo.p ouvido presi-

"eu 
não o creio; e no desespero das minhas du-

vidas, na tortura das minhas apprehensões, eu so
me lembro de fazer ao presidente uma pergunta:

— Senhor... quem será o assassinado ae
amanhã •_'•- ,,-

. Gonçalves Maia.

A's repartições fiscaes das comarcas da-Liiueira,-
Estado de S. Paulo, e de Benevonte, Estado do
Espirito Santo, "foram remettidas diversas paternos
de Officiaes nomeados pára a" guarda nacional
daquelles Estados. •-

Foram nomeados director do hospital de Santa
Izabelo Dr. Luiz Tavares Macedo Junior, o para
o de ajudante do mesmo hospital o Dr. Emílio
Emiliano Gomes.

Obteve tres mezes de licença o amanuense dá se-
cretaria da policia dosta capital Josó Paulo Vi-
cente Estruc. * % *.• . .

Ora, seu Fortes; deixe-se de pilhéria grossa
commigp o com os meus camaradas da Cadeia
Velha. Olhe que eu vou contar, isto tudo ao meu
chefe Glycerio...

— E d'ahi? '
. — D'àhi, voefi nunca mais poderá entrar para o

nosso Grande Partido Glyceral Eepublicano-Fe-
derativo Consolidador Intemerato Castilhista Ar-

ruaceirq Papaunião Exclusivista Kilometrico Man-

dingueiro Jacobino...
¦ — Domingos: tem' piedade do gênero humano 1

¦ -, - Domingos & Fortes.

Commándam ais guardas: da 1» ostação, alferes
Câvalconte; da 4' estação, alferes Camello-; da
7* estação, alferes Maciel.

ievido
igni-

. muni-
pliando a

aposentado tiltimamonte com
ordenãdop^opbrcional, conta20annos, 10mezes o
26 dias de serviço publico.

Foi exonerado'o Dr. Manoel Pacheco Prates, do
cargo de substituto do juiz seccional do Estado dp
Eio-Grandedo Sul, sendo nomeado' para snbsti-
tuil-o o Dr. Antônio Coireia de Oliveira.

Expomos hoje em-nosso escriptorio duas mti-
das pTiototrraphias do 'Dynamoscopto Borges, a
um apparelho destinado a indicar o excesso aa
carga máxima estabelecida para um camiao, a
foi posto om execução pelos nossos.compatriota_b
Américo Nunes Duarte da Costa, inventor, "*•
José de M. Borges, engenheiro, e, Manoel Joaquim
Baptista Cabral, capitalista. ¦
"^'conferenciaram 

hontem com o Sr. ministro das
EelaçOes Exteriores os Srs. ministros da Itália, aa
Eepublica Argentina o da Bolívia, encarregados
dos negócios da Eussia e da França e o ex-mi-
nistro da Itália Sr. Aldo Nobili.

Carlos, Augusto
Bueno deMonteíioero, Nilo Poçanha, Bovilacqua, Buono

. vgne
Süva

. Vai ser 
"fornecido 

á brigada policial
nisterio da Guerra o armamento de qne precisa

O Sr. ajudante-general do exercito, general de
divisão Carlos Machado Bittencourt, foi hontom
comprimentado por toda a oficialidade da gnar-
pição d'esta capital. ¦•—

Do pharmaceutico Eànlino de Oliveira., recebe-
mos nm frasco de Verniz. Antiseptico por elle pre-

, „: parado com a fórmula do Dr. Moncorvo Filho,
pelo fin- medico bastante conhecido pelos seus trabalhos.

Este. verniz, segundo nos informam, tem dado
1 magníficos resultados no.curativo de feridas, ul-

ceras, cancros, etc.

iria SrrPresidente Ia R|ipde Abrei, Fernandes Lima Anisio Alencar, Si 1*
Mariz GÔminiano Brasil, Lauro Muller, Ç-aldinp
Só, Benedicto Leite, 

'Coelho 
Cintra, Augusto

Severo Sá Peixoto, Alencar Guimarães, Luiz
Adolnho Martins Junior e Urbano.de Gouvôa. -

0VSr presidente, de accordo com a resolução
• dá Oamaraf manda :inserir. na açta.um votojlo .,...TO,„J,TO,».m„„.,_ „„ 

Profundo pozar, nomeia os oradores aciria^-A^s de-Pumambucovas: 'eleiçOes'federaes .para-o
ffiWjqaoaS|^^^ .ya^deixada pelo ministro
no ontorramontó^sttãpTmuo a sesíao-MoBigiffiú-a-^ç^oa-ierrBVí
para hoje a mesma ordom do dia, J -.!..--.

SENADO

. Para substituir o ISr. Appancio Manense, no
cargo de cônsul do Brasil, no Salto, constate
será nomeado o bacharel João Francisco
Nunes.

Falleceu hontem, ás 11 lj2 hora3 da noite, o Dr
José Maria Teixeira, lento, cathedratico da Facul-
dadê de Medicina, quando recolhia-se n^m tu-
bury à sua residência á rua do Cattete n. 259.

TEbl^AipAS
Serviço esjecial ia "Cifl.a_eJlo Bio"

Recife 28.
Todos os pontos do 4o districto já estão òccnpa-

dos por força policial, ápparecendo atè a cavalla-
ria. com o pretexto de prender desertores. Curioso
o facto do só agora tratar-se dessas prisões,
quando estamos em ónocha eleitoral.

O presidente da Eepublica assigoalou em sua
mensagem ao Congresso reinar aqui a paz. Entre-
tanto, o apparato da força indica claramente plano
de assaltar as urnas. . ,
- A força publica tem commettido toda a sorte ae
attentados, intimando os eleitores da opposiçáo
o não comparecimento ás eleições, isto sob amea
ças terríveis. . .• , --

Agentes de policia declaram com o maior des-
assombro que só consentirão que votem amigos do

fosse collocado na sala Üa§_ sessOes
pelo conselho ao antigo vereador qu.
ficou o seu cargo, zelando os interessea
cipio; e finalmente, Honorio Gurgel, ampi:
idéa do Sr. Antunes de Campos, pedindo que o
conselho comparecosse incorporado ao enterro.

Todas as propostas, excopto a do Sr. Antunes de-
Campos, que ficou prejudicada, foram approvadas
por unanimidade de votos.

Consta que serão promovidos, na Estrada de
Ferro Central do Brasil: a chefe de. secção, o ara-
dante •de-l» classe do prolongamento AdolphQ,
Herbster e a ajudante de 1* classe ode 2' Edtt-
ardo da Bocha DiaS;

Foi hontom exonerado o engenheiro Constante
Affonso Coelho do cargo de fiscal de 2' classo da
inspectoria geral de estradas de Ferro.

Vai ser nomeado Victor Hugo de Paula para
exercer o Iogar de pagador da Estrada de Ferro do
SanfAnna do Livramento.

Leite

A audiência de hontem
fòi bastante concorrida.

no palácio Itamaraty,

O Sr. ministro da Marinha, ao requorimento do
capitão-tenente honorário José Maria Albuquerque
Bfoon, pedindo as. honras de capitão de fra-
gata,' em vista do deoroto do 12 de Novembro
lindo, dou o seguinte, despacho —- Indoferido, por,
não ter sido o 'decreto em" que se basoou o suppli-
cante extensivo á Armada. ,.: - -

Conferenciou hontem com
Eepublica o Sr. Dr. André
policia desta capital.

o Sr. presidente da
Cavalcante, chefe de

No Loto do Banco Industrial dos;Estadps do Sul
ram'hontem sorteados os ns. 9, 55, 57,04 e uo.foram

governo.
Em Barreiros as violências tôm assumido taes

proporções que a familia de.Ayres Bello foi lor-
cada a abandonar sua propriedade e fugir para
não ser massacrada.

Não peço providencias, nem as posso esporar
depois da mensagem presidencial que. encampou, tf
assassinato de José Maria, attribuindo o conflicto
de então a exaltação partidária. '

Fiquem porém o paiz e a Câmara dos dpputauos
sabendo quo a eleição neste Estado se fará a torro
e fogo. — • .',;''",¦

Só assim o governador podorá vencer,
Mariano.

8.

— José

Tlnnois do aborta a sossão o lidos quo foram a acta

_^&-^5_mSE_t
poticionarios que sao .os Srs. Joa»Jibumo aos aan
ínqLeaueo Dr. João Cordeiro da braça, u _r.
MaiioTvictorino anúunciou á ordem do àia.

Desta só foi votada e approVada a F™«rama-
+«ria--discussão única do parecem. 4 de 1895, da

reconhecendo senadores da ^P^JS^iSroB e
do S Panl0 os Srs' Manoe do Moraes ^anos e
JÍ0mFrutdSa°odí.rP jto BaSo leu uma carta
do Sr Sfm SaldanhaMarinho Filho, panboi-ao or. (iyo^»»'^_ _ „»-.t„ ,th qnn eminente pae o

¦. Saldanha Ma-
HiaU-OOIltVUUl ijum)u*««"- ;—- "

"^^ma^a^aciõíiíl- 
irrepara^M

íiãndoiaoi Sonado a morte do seu
Cerando-senador conselheiro ,Dr. Saldanha

documento annun-
ciador

tanto aó se teatar do vulto desapparecião, ninguém
a merece melhor. Eeprosenta nm ^nento-epedepara correspondor aomesmopezar. de toda açor-
foração «Pendo quo o Sonado cumpra a sua
cortem de"habito: lançar na acta um voto do,

,n»vAm jvwJ.izar-so amanhã no quarto districto
-t:tÍ..'_í.i^_t,--^ -,. ^iAírtríÍio'f_a_rQDo -nnra*n fpre*

Gjn:

As eleições tío Pernambuco são no momento
actual da Eepublica alguma coisa de mais tnBte
do que esse ospectaculo comico-torpo com que. a
Câmara dos Srs. deputados apresenta, ha uns pou-
cos de dias soguidos, a situação do paiz, a situação
dos Estados, o a manifestação do sentimento poli-
tico nacional pelo voto. '

O que a Câmara dos Srs. deputados tom dosco-
borto aos olhos da civilisação é triste: e provoca
riso; o que so passa em Pernambuco, ó triste e
lugubre; ó torpe e faz chorar. . •

E si até agora esses factos nao vioram á luz
para fazer corar a Eepublica e sacudil-a naTTia
própria honra, ó que elles esperam apenas uma
opportunidade mais feliz do que essa onda da mi-
seria nacional quo sobe do Eio Grande até Alagoas,
e no moio da qual elles avultariam, é verdado,
dostacando-se pela monstruosldado, mas a critica
politica, no interosse do governo, que é parte, teria
de iulgal-os no conjuneto. - 7/. , _

O pleito do amanhã enche ,.le apprehonsoes o co-
ração pernambucE no. .. .

Ao deixar o elqitor o lar, ao beijar ps filhos,_ao

Com o numero espocial do Trepe de Maio, do
Corytiba, recebemos asegpinte edificante docla-

\ Anolyanthéaqae esto avulso acompanhí, cpn-
tractáda com. a directòria da .Companhia Ihiçres-

NOTftDSARIft

sora Paranaense, foi pela mesma, e á.ultima hora;
prohibida de ser entregue á circulação, a não sei da
maneira por qua appareco—com as duas primeiras
paginas somente. ,.,.., T

Allegou para isso a directòria da Impressflfaj
quo alguns artigos do Treze de Maio oncerravam
ídóas que, dadas á publicidade, poderiam redundar,
•m prejuizo para a casa que o editasse. .~***i**

Na impossibilidade pois de ser o .Treze de Maio
impresò em outra typographia, eis por que apparece
tal como pròpoz a Impressora.»' ¦
— Isto- ó simplesmentejdoráyeLV^-PiMse muito
conhocida, factos como este Vegistram-se,. nao se
commentam.

Vinha eu hontem muito tranquillamente om um
carro desses que uma antiga emissão ie^dinaeico.

4"chama„6ofhis, quando deparoa-sp-me quadro digno

Creio'' que não vem ao caso dizer o nome dá
linhaondo o carro então rolava. . . .'Todas as linhas de bonds são oguaes, principal-
mente quando os carros matam passageiros ou mo-
destamente decepam braços o pernas do mosmos.

Chovia muito. Não se podo dizer que os passa-
goiròs do "içòtt\bond, quer» dizer do bond em que
eu viajaYá;riyinham na chuva. Nao. _

Prpiegia-Jíos cobferta regular, deixando de pro-
tegef-çosafçp^iiiiás.poresfrangalhadas de mais.

nozar. infinito, nomear commissões para acompa
nhar o feretro do morto querido o nnalmente le-
vanta? a sessão. W verdade m^u ™fva-Manila Marinho viveu muito, trabalhou excessiva
mente fretou o soffreu em demasia;.tudo is 0
___* símpro pugnando pola causa da justiça, do
Co'daPPató.gEraocLfe venerado e querido

%drdorraexperime«ta viva emoção, porqu^elle
fora o sou pae espiritual: deve á sua companb a,
aors exompUda su\vida tudo ; ?.^™™™Z3
ciosamento sentir não ter assimilado todas as suas

qualidades o virtudos
A memória do illustre morto ha de ser resper

taâXpefos adverlarios; durante todos os po

ouro tâo fino quo multas vezes viu-o de.sáenhar
as glorias para so preoecupar com a

Pátria e da Justiça
posição das

"posto 
a votos o requerimento do S. Ex., foi nn*

nimemento açprovaío,pelo que o presidonte, nomeou

Catunda para acompanharem o enterro do conse-
ltaoiro Saldanha Marinho. _ • , „.

Além^díosta commissão. disse o Dr. manoei vi

5ftSâcrifsíçi{_?
ffl'oI BÍb. senadores para assistirem á ceremo-
nia fúnebre do ominento morto. .,

Lovantou-so a sossão ás li o i\*.

abraçar a esposa querida de quem vao aflastai-o
por um instante presumível, o interesse da Pátria,
o oxercicio de um direito, uma dedicação pessoal
que elle quer expressar n'aquelle grande sacnlicio
do voto, elle sabe que, não votando com o governo,
leva comsigjo o voto e a morte. '

O beijo em quo na face nsonha do filho elle der-
ramou todo o amor "de 

pai, pede muito bem ter sido
ultimo; ha alli talvez uma véspera da orplian-

dade; e pelo collo da esposa, ao ver sahir o compa-
nheiro de sua vida, para exercer, n'esta Eepublica,
um direito, passou o^calefrio de uma duvida pa-
vorosa, o aceno da viuvez. , .-- _

E' que ella sabe, que alli, n'aqualle canto da Be-
publica, na lueta do voto, deante a urna eleitoral,

que deveria ser um oráculo das conscioncias, a ex-
pressão da vontade livro da multidão, o seu ma-
rido não vai encontrar-se com nm adversário desar-
mado como elle e munido somente do voto; naü;
ella sabe, no seu instineto de mulher, na sua expe-
riencia de. brasileira, que defronte do eleitor está
alli o seu grande adversário—a Eepublica;—está
poder publico que a representa; está o governa-
dor de Pernambuco ; e a Eepublica tom alli a alma
que teem o Sr. Ottoni, o capitão Eaymundo Magno

O nosso amigo-Ur. Elpidio do Mesquita, dis-
tineto advogado e ox-deputado pela Bahia, ré
uniu hontem em sua casa, em'um jantar intimo,
vordadoiro agape de familia, alguns amigos,
dando-lhes assim uma significativa'prova de apreço
e consideração, ao retirar-se provisoriamente.' para
a Europa, ondo sè domorará algum tempo em Lon-
dres. , * " .'» ., ,

Destacamos entro muitos outros convidados os
Srs. Drs. Ferreira do Araújo, Francisco Tavares,
Licio Barbosa, desembargador Montenegro, depu-
tado Gonçalves Maia, o Cavalcanti Mello represen-
tando Josó do Patrocínio.

Em certo ponte, não foi no ponto &òT~bqnds,
passou juntoa nós um carro que, talvez poi' irro-
veraneia á rainha ingleza e imperatriz da Índias
chamam lamentavelmente—victoria.' 'Nesta vinham tres rapazes

Penso que não convém repetir que Çho-zm,* ms
bem. Os rapazes viajayam com a tolda do carro
deitada, para traz, e cada um delles empunhava
guarda-chuva aberto em todo o grande diâmetro.

g. Paulo,
Suicidou-se hoje, na rua do S. José, uma mu-

lher, dé nome Emilia Augusta-da Silva, bebondo
meio copo de ácido phenioo. A infeliz contava w
annos de edade; matou-se por ter sido abando-
nada por sou amante. . „ , ¦

—Os Srs. Affonso Vieira «Victorino Marcondes
Varella dirigiram' ao Congresso um pedido de coo-:
cessão de ,uma via foríea que, .partindo do porto. ae
S. Sebastião e lígando-seá estradado Taubat» a
Ubatuba e Central, dirija-se is divisas do Estado
do Minas, tendo como ponto terminal a cidade ae

¦-CHèlouá 
esta capital o Dr. Martim Francisco.

—Os diroctoros de secretarias do estado e cüotes
de repartições vão dirigir ao Congresso uma ropro-
sentação pedindo a creação de um monte-pio.para
os empregados públicos ostadoaes. .

—Cansou funda impressão a noticia do ialloci-
mento de Saldanha Marinho. ..

Foi nomeado 4o delegado de policia o Ur. lou-
tinho Lima o 5° o Dr.-Antonio-Joaquim Eibas..

Foi nomeado desenhista do 3' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil o cidadão gubert
JoãoMiriat. ¦'¦"¦ 

'-.

Estão hoje de serviço na repartição.central da
policíabDr. Moura Carijó.l* delegado auxiliar, e
o escrevente Durão. '''
"Chegou 

ante-hontem, no paquete Desterro.o Dr.
Severiano de Sá Brito, qne se achava no Bio-Granda
do Sul para onde partira logo depois,que passou o
regimen da legalidade, em nome da qual estivem
encarcerado em um dos cubículos da casa docoro-
nel Farias; vulgo da Correcção.

Foi nomeado porteiro do Tribunal Civil o. Cri-
minai José Caetano Machado, qüe já exorcia o lo-
gar de continuo do mosuio tribunal.

..Foram nomeados coronéis commandantes sapo-
riores da guarda nacional:

Da comarca de Martins, Estado do Eio-Granda
do Norte, o 'tenente-coronel' Géhuiho Fernandes de
Queiroz e da comarca da Posse, Estado de Goyaz,
Josó Balduino de Sonsa. . ... ,,

O Didriõ Official "publica hoje as nomeações
foitas para a guarda nacional dos Estados do Bio
Grande do Norto.e de Goyaz. ¦

hontom os -estivadores Mello &
François. .J. S. Lobo,. Lac*e & O... Andrews,& C," Ésf '

'¦ GriBve .;:;^ •?*¦""
^¦Continuouhontom a greve dôs. traballládoreã de.'
estiva.

Eeuniram-so
-/ançois. .J. S. .
Estienno.peíá Companhia üstivadora, Mathous Pi-
caço& C. Magalhães _0., e Bernardino C. Alvim,
resolveram augmpntar lgOOO pelo trabalho ide dia
o da uoito.so as companhias do vapores accordarom.

Os trabalhadores de estiva ainda não.nomea-
ram commissão alguma para so ontendor com os
seus patrões.'—Os estivadores instituíram ap Dr. .Nicanor do
Nascimento seu advogado.

Casa-se hoje o 1* tenente Dr. Ticiano Corregio
Dicmonçom a Exma. Sra. D. Alzira Ernestina de
Souza* . ., ,. -j - 3A cerimonia civil realiza-se na residência da
noiva, á rua 24 de Maio, e a. religiosa-terá lo gar
ás 4 horas da tarde,, na matriz do Enge nho
Velho.

Manicômio

Ora, pouco se me dá que chova ou que nao chova,
-eiue os bonds rodem ou não rodem; que ou, ao pas-
sar, por certo ponto, encontre um carro com tres
mancebos dentro. .

Isto me ó »indifferente. Mas o que nao posso
aturar, ó que, em dia de chuva,, tros moços via-
gèm em carro descoberto e ainda em cima de
guarda chuva... aberto. jy

Fechado, ainda se poderia .aturar, porque ^ao
menos si os encontraria, isto è, os moços, na chu-
vs

Mas, aberto, ó um cumula, principalmente quan-
do aberta já havia alguma coisa: a tolda da vi-
otoria.¦l.

Ora, en sei que ha muitos tolos n'esta terra.
Mas não os conhecia bem. -

Agora quando me interrogarem a respeito, res-

EM FAVOR DO MUNICÍPIO
Publicamos em seguida a pagina do opusculo

Propaganda em favor do município, do illustrado
Dr. Domingos Jaguaribe, no qual o operoso es-
criptor synthetisa o seu programma,.a ser des-
envolvido em posteriores publicações :

c Si a verdade deve presidir á historia, e ser o
apanágio dos homens livres, si a virtude deve ám-
mirar o homem nas luetas da vida, si o caractor
deve ser inquebrantavel, sustentando o homem nas
suas convicções : é preciso confessar que nao ó na
politica que . se fortificam estes tres esteios da
dignidade humana. - ,Y.

« Faltando estes alicerces para a moral publica
e particular, a politica os substituo por inúmeras
conveniências, que ella chama patriotismo e dever
Pac Ora, é'inegável que divididos os homens, atraz
do poder, única moral que alimenta os políticos,

Já subiram a conclusão-do juiz seccional para
julgamento definitivo, os autos dá àcção em que ér
autor o Dr. José Joaquim Soabra o ré a Fazenda.
Nacional, pela demissão inconstitucional, qne aof-
freu óm 12 de Abril de 1892.

Estou muito pezároso, Fortes.
Já o adivinhava, Domingos. O fallocimento

Lovantou-so
¦Na Estrada de Forro Contrai foram concedidas

pintes licenças, de trinta dias,_ para trata -
«riffi desando ao conferente de

ou a pata ferrada da cavallaria. .
. E por cima de tudo isso, o silencio animador do
único responsável pela existência .honesta da Ke-
publica, a imagom explorada do presidente

Os factos estão ahi. e os |factos tom uma lógica
inexorável, escrevia Napoleão III a Pio IX.

Os acontecimentos dc-4 de Março foram previs-
tos por Josó Maria. O presidente poBsue telegram-
mas indicativos da situação fatal do então.

O quo fez ? O que disse '
Nessa cadeia ininterrupta' das responsabilidades

do poder publico, no regimen presidencial, S. m.
oecupa o'ponto culminante. ...

Adoshonrada Eepublica só. arrastaria, sobre
todos os outros, nm nome, o seu; e só elle ncana
na Historia para assignalar uma epocha de cor-
rupção, um periodo de desmoralisaçao social o da
decomposição de um paiz. :„„„1U„,. brasi.

do.

P0—Ha muitos tolos, confesso mas, de vista, só
conheço tres: os que hontom encontrei de carro
aberto, debaixo de uma chnva. torrencial.

X. Y.

classo Fe-

Poroirà' Borges o Simão S. dosArlindo
classe Joaquim
Santos. '•

P/mata~õue sorá domittido o conferente de 3*
clS?daf. F Central Carlos Fernandes de

carvalho.
^Foi-nomeadojorteiroÍa^M^lLeca_NaÇÍoj^il_o
ajudante José Bernardes

Aodiroctor da Faculdade do Medicinado Eio do
Janeiro dirigiu o Sr. Ministro da- Justiça o se-

gU^maraspostaao-officio de 18 doste mez em quo
communicaes haver a Congregação. approvado a
inSão apresentada pelo Dr. Luiz da Cunha-
«ni ó Junioí pedindo instrucções sobro a fiscali-
faèao d° freqüência dos alumnos do curso de
StricVdeclaro-vos que dispensando o 'arhgo

"119 
do Eogulamento vigente os alumnos de exame

do certas disciplinas, mediante exhibição de attes-
tado do freqüência etorpando-lhes livre a escolha
ontro a prestação do exame e a prova de suaassi-

A federação não segroga da nacionalidade
leira o velho o glorioso torrão pernambucano, qno
só esperou a realisáção de seu sonho republicano
para ser deshonrado e envilecido. .

Entretanto, lá está o Sr. Barbosa Lima; nem
uma palavra, nem um gesto impolle-o a parar.
Ello sabo que conta com a garantia, o favor, o
applauso do poder supremo da Eepublica.

Para os factos do 4 de Maio, elle encontrou o
sorriso animador da monsagem presidencial alte-
rando ató a verdade dós (acontecimentos 1

E en não poderia, depois daquelles factos; üas
provas ;do confiança do Ipresidonte ao governador
do- PornambncO, retirar-lhe.las responsabilidades
queH;emnos-negocioBd'aqüelle Estado- —-^

Agora mesmo vai dar-se um novo encontro
entro a Eopublica e o eleitorado; entre o poder
publico e o povo; ontre a tropa e a-consciência
P 

Is noticias que eu tenho, pelos telegrammas,
por cartas, pelos jornaes, é quo as oleiçues de
amanhã podem ser ainda nm novo pleito da morte.
E' uma armadilha preparada ainda pelo governo
para colher os adversários.

O que faz o presidente?
O que faz o Sr. Prudonte de Moraes?
Já uma vez eu o disse:—Ha, escreve Emile de

Girardin, nas Cario* de um lógico, tres maneiras
de ver em politica — antes — durante — e depois;

—' Não, não ó isso] Quo temos,nós,.pu. o,meu
proclaro chefe Pai Francisco, com fallecimentos
Agora do quo nós tratamos o o que nos oecupa
o espirito, ó unicamente a vida; a vida do nosso
Grando Partido...

— Espera um pouco, Domingos. Effectivamente
o teu partido é coisa extraordinariBr o cresce .tpdos
os dias, e a olhos vistos; más, di?p-me .porquo
motivo o teu. chefo, Glycerio, republicano d;i
gemma, leader da Câmara o feitor do sitir» 'Ia.
rua da Misericórdia, não fallou a proposii > '¦>

fallocimento de patriarcha da Eopublica, quaíi ,;l
ora esse o sen dever? , •

—Ora, ora.. .Meu chefe Glycerio não ó tVirmado
n'essas coisas, nem so preoecupa de ninharias...
Falle-me você do uma votação a arranjar, denma
trapaça ametterna ordem-dò*-di;i; ahi ó que pilo
i pratico, mais do que pratico—catli.idrático em
discurseira. Elle não fallou •' por (|n;i iião quiz ;
assim também não fallou o nossn c.o-roligioiíarin
Lopes Trovão, t.

—Porque não quiz?
—NãOf senhor: por qno não qui/.eram. Não' fal-

lou porque varios-chefos,-e_sulfcchofp8,3„amig^._n_
co-religionarios, e visinhos,» conhecidos, pòdí» i i-
lhe que por emquanto não subisse átribuna, para
não estragar Aquelle Discurso que.'.'/, 

' '' *"!'',

—Ah 1 já entendi. •':
—E demais, ficava orrada a conta., -"•y.:01'*?)'
—Que conta ?

A conta dos discursos. Só deviam fallar 2-
deputados, ou duas dúzias justinhas.

Então foi por isso que os taos discursos sa
hiram mesmo das dúzias. . *

Na rua do Goneral CamaiVu. 332, sede da Asso-
ciaçíode Providoncia Doinostica, acha-se aborta,
daa 7 horas da manhã ás 6 da tardo, a matricula
nara o curso nocturno para creanças • adultos,que
deverá funecionar por ordem do prefeito na escola
publica da rua de S. Pedro n. 232.

GERVASIO LOBATO
üm telegramma da Havas trouxe-nos a penosa

noticia âe que Gh v;i;-o lobato tinha morrido.
Tílle era o unW homem d,ò lettras em Por.tugal

ünooisavaaio.a sor alegre, ospirituoso, o rir em
f'r .ncas g»rg;ii. adas á mesa do Martraho on no
(•aüiarim das i- :crizes. _.

Sa litteratu •«. portugueza de hoie em dia ha uma
trágica e negr igada tnstesa pairando. .

Nem Eama' no Ortitrão consegue ter vorvo o chiste
nestes tempe i qm* • ..rrem, em que se abrem as
covas <io tay tos ;a > .dos vultos qne foram glorias
artísticas 'V 0J '•' ,'i.V

Só ollii ,ú o , nu, ora só olle a oscarnecor, a re-
diculiaw. i -iticar, com o sarcasmo vivaz e o
hom Iram .'*. ., _ . _, „

bosontrni. >!,i:il!iodoAlmoida,JoaoChagas.Sam-
wio Bruno, but-rra Junqueiro.Eça de Queiroz e
tant<is outros, ou combatem na;politica militante,
viudos ácliamadaangustiosa da Pátria em perigo,
ou *-•(>' deba•»_ nos braços da dpehça, como esse
sol*er..' artista da Miliquia. . "•'
"TT^^rportugmezVtinháquasr suecumbido com
Cawiíio asciigalhando o craneo com uma bala e
Júlio Ces: i- Machado abrindo as veias couruma
navalha "nt tíarba.

-l'-Bestava > Gervasio Lobato, e dizer que, mesmo
depois d<t norte, hão de rir com o seu espirito os
espoctadjves do Commissario de Policia e Bur-
rodo S-:Alcaide • os leitores dos Mystenos de
Lisboal... 

' „ .
A sua vida passou n'uma gargalhada, a sua

lembrança viverá no riso espontâneo e franco 'das

platéas...

aYatria'soffre os males'que resultam de uma
paixão, que longe de levar os homens á felicidade,,
os arrastam, iUudidos, em um jogo em que uns
enganam os outros, sendo o mais hábil, o que
sabo melhor illudirô .

c Por esta razão, resolvamos sustentar uma
propaganda efficaz contra'a politica, como profis-
são o meio de vida, que vai fazendo a ruína do
Braail, e para tal fim o meio quo nos parece mais
pratico, é a analyse da politica, porque assim se
evidenciará que ella ó a arte de enganar os
homens.

O que queremos? ,
Queremos que os eleitores se dediquem ao bem

dos municípios em que vivem; que só ahi elles
luetempara a escolha do.melhor pessoal e dos meios
que possam fazer a prosperidade do município;

Que os eleitos para direcção do município os-
colham nm d'entre elles, em cada cidade, afim de
ir á capital do Estado fazer as leis e os orçamen-
tos, e que sejam substituidos os ministros, íilnos
da politicagem, pelos directores dos respectivos
ministeriosj que serão os verdadeiros chefes das
suas repartições: ,„ a

«Que suprimidos os Congressos (Câmara e be-
nado), feitos por meio de verdadeiras farças oleito-
raes em quo os chefes político! collocam os seus
apaniguados, venham os eleitos do povo, sem preoc-
cupaçao de fazer politica; •.'•.-•¦

«Que os eleitos, reunidos na capital do üstado,
escolham 8 d'entre si, para irem á capital do Brasil,
representando 3 delles os Estados, que os enviam
ali..e cinco os Mnoicipios dos quaes so compõem os

« Que,' estes representantes, substituidos de 2 em
2 annos; por lei que os incompatibüise por Jijual

GAMBIARRAS E 0_„D_J_&QS

Espoctaculos de hoje : ...-.'.„
Apollo— O Major.
Éden lavradio— ZVt»-2Vm ppr Tim Tim.

EBMETE NDVELLI
Devo chegar hoje- de Ituenos-Aires, no paquete

Orcana, o celebre actot italiano Novelli, nosso an-
tigo conhecido, com fado o elenco da companhia
de que ó director e que vem dar uma.- série de re-
presentações no Theatro, Lyrico.

Do repertório fazem parte as tragédias Hamlet e
Oí7ie/o de Shalcespeàre, o Luiz XI Ae Delavigne,
A morte Civil de Giacometti • o Nero do Copsa,
entre muitas outras peças celebres, entre as quaesos decantados Espectros de H, Ibsen.1 A moderna escola dramática italiana, tem n'este
ultimo quartel de século a palma do triumpho
entre todas as outras do mundo.

Emquanto á" França chora Talma • Frederick-
Lemaitre e se consola com a declamação clasBica.
do seu único trágico : Mounet Sullj; a-Inglaterra
sopra na tuba da Fama o seu Irving o a Hespa-
nha o sou Viço, a Itália dá como rival aSarah.
Bernbardt, a oxtraordinaria Duse, e aos palcos do
mundo inteiro, como interpretes Ao grande Wiliam.
Shakospearo os vultos celebres de Bosfjí, Emma-
nuel, Salvini Maggi o Novelli.

Ha muito se diz ser o cavallo de batalhe." do
Ermete Novelli a admirável tragédia do Casiroiro
Delavigne, Luiz XI.

Da companhia faz parte a actriz Olga Gia/jnini,
que foi vivamente -applaudida em Buenor4-Ayres
e que jade Itália vem-precedida, de nm : granderenomo.

COMPANHIA DE MATTHÁ
Dissolveu-se hontem a'empreza De Mattia quetão bollas noites nos proporcionou na andição de

operas diversas sobre cujo desempenho tivejnos
pecasião de fallar.

i A companhia segundo nos informam, cniíjpriu
suas obrigações irreprehensivelmentoe foi. |dis-Bolvida apenas por faltar-lhe o apoio dp pablicod'osta capital.

Agora pôde proseguir impávida a oppía Tim,
Tim.

FOLHETIM
AGUILHOTINA

-joa^

HEUBI Ii_V_B-ll<:iI

(Traducçáo especial para a «Cidade do Rii »)
xvi .

TEÇA DE CONVICÇÃO 
-

— Não devo esquecer o que deve á familia que
0 ^°Peraitta-mo uma porgunta, Sr. Celestino,.a
paixão não sorá mais forte o coisa bem mais séria
qnla^omncho?asou lado para me confessar,
senhor, e tudo o quo lho posso dizer ó quo sempre
somos castigados n'este mundo pelos nossos peo-
„dos contra a modéstia o a casíidade; o dospreso"•""- - o on (quo Dous nunca o per-publico persoguo-nos, - «- v-i —- ,-
mitta !) sivieiso a faltar ás regras qu. a moral me
íracou om Iogar de lhe estar servindo do caução
íomo faço oirorecendo-lhe publicamonte o^apoio da
minha amisado, eu não podoria garantir-mo da
maldade eintoloranciagoraos... . .-.

O discurso do honesto -Celestino foi interrompido" üirmino, que mudou o curso a uma conversa
Ene estava sendo para olle .bastante desagradável,
fnonto de que so viria obrigado a fechar severa-
mente a bocea do funccionario.^_

' 4»

XVII-
A GALHOFA K0 MERCADO

Era o momento nm que as transacções tinham
na praça do mercado uma actividade prodigiosa.

As creadas o donas de casa passavam de açafate
no braço, por entre as pilhas de fruetas e legumes.
Pittorescos colloquios tinham então Iogar:
—; Quer umas lindas ameixas, minna_iica se-
nhora? dizia uma normanda gorda e linda a
Mme. Coutard. '

A quanto o kilo ? .
Seis soldos as Eainha-Claudia, minha boa

senhora, porque ó para si e suas filhas...
Quer quatro soldos? Nem mais um cen-

timo..." ... . . .Como passa o senhor seu marido depois do
desastre de outro dia? perguntava a vendedora de
amoixasem ar de troça... Seis soldos é barato,
compre-me dois kilos, os caroços podem servir para
encher a caixa do bombo para outra vez.

Mme. Coutard, muito_jyermelha, esquivou-se,
perseguida pelas peixoiras que gritavam:

^ai casar as pequerrnchas, diabo !
Pnzeste um emplastro no fim das c «tas do

ten homem ,N . '
Emplastros é o quo já ha demais na ta-

milia 1...
E1 verdade, contra o amor. .
Olà ! sua mr.rqueza de bombo sem tampos !...

E as regateiras perseguiam Mme. Coutard, com
injurias e gargalhadas, implacavelmente...

Durante que tinha Iogar esta acena, Mme Vi-
acompanhada de Idalina, tinha parado uns

Ouve ? dizia a hortaliceira á Mme. Vignon,
como ella se deixa injuriar, essa velha Conlard 1
não acha engraçada essa mulher desfeitoada todos
os dias de mercado ? 1...

ü facto ó, observou Mme. Vignon, que a hia-
toria de outro dia, no domingo da procissão, foi
muito grotesca: um homem sério ter brigado com
um rapaz, em plena rua...

Não foi efle portanto que attacou o_8r._Çpu^
tard, mama, lembrou Tdaliha; judiciosamérife;Parece que elle andou por ahi a calnmniar o
o Sr. Gilióre, disse Genoveva...

Pôde ser 1 disse Idalina.
Nem todas as verdades se dizem, monina, re-

plicou a hortaliceira; e emfim esses Coutard não
são boa gente... E a propósito, sabe, minha se-
nhüra, o Sr. abbade vai casar a mais velha ?

Ah 1 ah I e com qnem ? perguntou vivamente
Mme. Vignon que, na sua qualidade de mãe de
duas filhas, se interessava com o estado das ou-

—" Dizem que será com um empregado do cor-
reiro...  • ,Ahi está uma rica e elevada posição, excla-
mou Idalina...

Ahi com certeza,; os empregos públicos, são a
miséria, apoiou á vendedora, só com as sobreca-
sacas gastam elles todo o ordenado... Nom sei com
que enchem elles a barriga e sustentam os filhos...

Também os músicos qne apenas vivem da
musica se sustentam simplesmente de som...

Ainda ficaram a conversar por algum tempo, de-
pois as senhoras saudaram, afastando-se.

A esso tempo, no outro extremo do mercado, Fir-

O catteiro que faz a distribuição da nossa folha
na Cachoeira da Tijuca nunca por lá apparece por-
que não quer ter o trabalho de subira montanha,
embora funecionem diligencias que o transportem
gratuitamente. "

Um nosso assignante nos informa que esse dis-
tribuidor publico, quando tem portador para alli,
manda a Cidade do „io, mas quando nâo-encon-
tra quem a leve, atira-a fora ou fica com a folha.

Tal carteiro merece nm prêmio.

Apreséntou-se hontem ao quartel-general do exer-
cito õtenénte-coronel 

"João Carlos Marques Hen-
riqu», que deve seguir para o Eio-Grande do Sul,
afim d» assumir o commando do 3*.regimento de ar-
tilheria de campanha^  , ¦

BRIGADA POilCIAL
Estão de serviço hoje:
Superior do dia á guarnição, major honorário

Paranhos. !
Coadjuvante, capitão Miranda.
Dia ao hospital, Dr. Frota.

tempo, voltem, para os centros onde a âctmdado
do cidadão deve-so' exercer na pratica dos deveres
cívicos, fazendo ávida passar do Icentro para ape.
ripheriá, visto quo oactualsystema tudo absorvo,
reduzindo a vis tutelados Ps Municípios, que de-
vem agir com seus recnrsps;
_„« Que os impostos recaiam sóbrias rondas de cada
um, e que os Municípios paguem, conformo a renda
que tiverem, a obrigatória contribuição propor-
cional, qne devem ao Estado; ._ -.

«Que se acabem com os impostos de exportação;
Que a força policial dqs Estados, seja somente po-
liciâ dos Munioipios, croàda e mantida por elles,
bem como as autoridades que elles elegeram ;.

«Que as Assembléas Muuicipaes- façam as leis do
Município, assim como estes farão as lois du Es-
tado qüe os representa;

«Que a descentralisação administrativa seja real,
sem a perturbadora influencia dos poderosos chefos,
que fazem do governo que dirigem uma machina
de injustiças, procurando tirar do uns para dar a
outros, posições, empregos a fortunas.

aQut desappareça da vida social esta arma ena-
mada política, que serve para ftrit aquelles qne a
manobram, envenena os moços com uma paixão que
não leva a felicidade, nem a virtudej porque ella
traz em si os germens da destruição, quando é
exercida em boa fé, e da corrupção, quando o ó

irofiisâo ou meio de vida. .
m fim nosso, estudo que «era publicado em

e por capítulos, mostrará aos leitores a

JURY
Aceusado de ter subtraindo 2:9858 da, casa

n. 11 da rua Barão de Petropolis, foihón.;eKi jul-
gado o réo Guilherme Becker. , -

Defendido pelo- Sr.Dr. Julio'd.0- Valle, foi con-
demnãüo a tres annos de prisão cellular e. multa de
20 oi0 do valor furtado, gráo máximo <lo art. 330
§4° do Cod. penal.

O defensor appellou,.
Dopois, foi julgado o réo Domingos- Cardoso, ac-

cusado de ter- disparado tiros de reviver em JoséJoaquim Pereira, feriído-o gravem _te.A defesa foi feita pelo Sr. Dr, Mello Mattos,sendo o aceusado absolvido poi* "unanimidade dovotos. ...;.-..
Levantou-se. a sessão ás 6b.0ras e meia,da tarde.
Hoje serão julgados os .-rios Constantino da.osta &»go, Angelino de Cdmiho «3 Augusto Pi-Cheiro Cerqueira. <

pon

rãíão deser de nossas idéas, todas dirigidas em
bom daTatria e da Bepnblicá. S. Pãnlo, 22 de
Abril de 1195.—Dr. Domingos Jaguaribe. »

Tivemos occasião de ver hontem, na casa dos
Srs. Krnssmann &. C, à rua do Ouvidor n. 32,
um grande sortimento de brilhantes de Diaman-
tina, lapidados por operários nacionaes. no próprio
Iogar da extrácção.

Conselho Municipal

fnstahtorrconvorsar^com uma'gorda Wtaliceira I mino passava" polo braço de Celestino.
e Gonovova tinha-se vindo juntar ao grnpo. 1 (Continua). I

Dia ao regimento, Df. Molina.
Dia á brigada, alferes França.
Ajudante do dia, major honorário Bornardino
Official de estadc-imaior no regimonto do infan

teria, tenente ArliAdo.
Auxiliar, alforeií Costa.
O f ti ciai de estajlo-maior no regimento de cavai-

laria, capitão Gonto. . _ .
Auxiliar, tenente honorário Valono.

BUniforme 0/ 5o. *N . .
Bondam as patrulhas da cidado os cidadãos

capitão honorário Secundino, alferes Malhães,
Silva Campos, Eaymundo, Oliveira,
Amorim..

_ E'm sessão de Inontem, resolveu a diroctor?.a do
Derby-Club commutar o resto da pena de suspensão
imposta ao jocleoy E. Estrada pelas irregular idades
cpmmettid/ta na.corrida de.12...do_'ob'rrent'j,-flm-o
máximo da pena pecuniária de 500^00 em virtude
de pouderozas justificações apresentadas p elo pro-
prietario da coudelaria Gão-Pará e m reqn erimento
á mesma diroctoria.

Foi também resolvido qne não possãa correr no
Derby-Club os jockeys, quo a contar da «lata dessa
resolução corram no Prado Brasileiro.

Lida e approvada a acta, foi suspensa a sossão
de hontem. em signal de pezar pelo fallecimtnto
do eminente chefo da democracia brasileira, o ve-
nerando cidadão Joaquim Saldanha Marinho.

Fizeram discursos a propósito do luetuoso acon-
tecimento os Srs.: Heredia de Sá, que propoz a
Inserção na acta de um voto de sentimento; Cesa-
rio Machado, pedindo a suspensão dos trabalhos
do conselho; Júlio Carmo, que fallou como disci-
pulo e companheiro do illustre finado nos tempos
difficois da propaganda; Antunes do Campos, lem-
brando que o conselho se fizesse representar pela

Leopoldo ó meaa no sahimento; Gabizo, relembrando as altas
virtudes do morto e propondo que o sen retrato

Bichada;:' 
i i

Hçntem, ás 2 horas da-tarifo, na rna Nova doOuvidor, a somma de tod-os os immyros sorteadoscom mais de 100$, deu oa quatrfi algarismos finaes6639 grupo 10» Coelho.. * ¦ *
E, ás 5*horas da taide, no bereco do Império, deu.o grupo 9°, Cobra. * '

Mer cado da Bolsa. t> d*' Sport
CASJiBANCAEIA DB M. B? IBEIBO IS

Capite^ realizado ,,. ,, i,O0O.fXX)t0OO
SEDE—RUA DAALFAVDf GA 4—RIOTiliaes : Bua de S. Bento «9—I } Paulo.—Bua do

Ouvidor 115—Bio.—Baa *> '1 
jíraia—Nictheroy

Aviso-W. 9/1,22/1,8Qj5,líÍj(j)Í e SOOtjJl.

\



CIDADE DO RIO-Quarta-feira, 29 de Maio de 1895

=fc= *mftNAt« AVISOS ICAETMOS
Dr. Simões Correia—medico, molpstias

modicorCirurgicas.de creanças; rua do Hospício o*.
B*. Duarte SUva. Advogado; escriptorio ma

dò Hospício n. 27j __+irÍA
iDr; Carlos .Teixeira,, operador e Darte^o

vccteltas da» 2 ás 4,á rua dòs.Ourives SS.EeBidea-
oia^Biáchúelo 122. . ' ' 

X,. . 
"

Dr. Daniel do Almeida, medico operador.
: Especialidade: partos e moléstias de mulheres. Eesi-

dencia D. Carlóta 9; consultório Hospício 62, Ue i
ás 4 da tarde. . -L

Moenca* do Systema nervoso e tubo
digestivo, Dr. Souza Leti, pela escola de
Paris, ex-interno de Charcot, Magnan, Mane. Ou
rivos 75, de 12 ás 8. „ . „ , 1

Or. Harbi.Ba Uomeu-MediCo. ConuiiltorlO'
Ourives n. 132 de 1 ás 3. Residência A-oiida ue
Bomflm n. 75. Telephone 7092. „„„.,„„in;

Dr. RoUriRue» L,Im»-Medico. Consultório
' Alfândega ja. 1. Residência Flamíngo n. ,M.'t.?pe-

* cmlista partos,' a moléstias de senhoras/ •
1 W Martins «Ibelro-Medifeo. Consultório

Carmo n. 57. Residência Silveira Martins n. 7».
Telephone 3*>7.e b205. Especialista partos e mo-
lestiu de senhoras. .

Dr. Carlos Gross -Medico. ConsultoriO^Aju-
da n. 19, das 2 ás 4 da tarde. Residenoia Barão

' i 
dBDr"aí "nnt-Medico. Consultório Ooriv«*s n.

í«ie 1 ás 3. Residência Praia de Botafogo n.
Especialista operações cirúrgicas, moléstias
^WriT.Tara-Medlco. Consultório Quitanda
n. 27. Especialista moléstia de olhos.

O*."' OruiwlHina^Medicô. Cônsul orlo
ves ri. 4"i <íe1 ás 3da.tarde. Espeoialista
iria moléstia do apparelho urlnarlo ;* iir Joblm-Medlco. Consultório Qu tanda n.
42,dei ás 3 da tarde. Especialista molosua do
«tomaffo. ¦ ¦ ,.
oDr. Farlnha-Medloo , Consultório
n 6 de 1 ás 3 da tarde. E«pecialtsta
«stomago. coração e pulmões. . .„„„.„„n_,rt

l»r. Affon«« .n.mos-Medlco. Consultor 0
Carioca n. 3". Residência Voluntário da -,Patrla

Ov J k.Vlàima-r Medico Consultório Rosário
n 63 dê 2 ás 4''da tarde. Residência s: Clemente
n 104 Kspecialista trBtamehto da debilidade em
Uõral berl-beri, mottaodo Brown Leojiarrt.*?Kr. Vieira Souto-Medico. Canaultprio e
Waldencls i-raça Tlradentes n. 14, da 2.ÔB 4 da
Tar Te Tolerhoné 1138. Especialilta. operações ei-

.rurglcas. d s„uia-Mol**8tiafi,do co-
raíaõ'* nervosas: rua do Catieta- n. 155 C, Alfaii-
SlaV 98,^,2^^i'4 horas

¦ iku iHcnteolct» » aliai .
.|«"»rèí--AdvogBd08. Harahyba der Sul.

LA VELOCE
NAVIGAZIONE ITALIANA

nopKa

Sabidas parP"Genova e Naçoles
O PAQUETE 

'ua
Jo 

pharmaceutico Alfredo de Carvalho.
Para a cura das blenorrhagias agudas,
gonorrhéas, flores hrancas, etc.. A
venda na ¦ r-

Rua Eriiçiro ile Março n. 8
I

DEETJENDE-SE'alugar um casal portuguez-che-
fígado ha pouco; quem precisar deixe carta nesta
folha com as iniciaes J. M.

COMPANHIA INDUSTRIAL
DE ^míJÃlSlÍTTERARIAS

S. PAULO
FABRICA

DE

PH0SPH0R0S

Ouri-
çirur-

Mercado
moléstia do

Comm. BOSASCO .
Saiiirá do Biò de Janeironodiál2 de Junho dire-"* "ctamente 

para

Gênova$ Nápoles
O PAQUETE• ROSÁRIO

Comm. BRIASCO
Sahirá do Eio de Janeiro.no dia 18 de Jutaho

ara-GESOVA E, NÁPOLES com ésoalas pela
{ahia,Pernambucoé-S. Vicente. ,f ... .,

A companhia fornece oonducçao gratuita para
bordo aos Srs*. passageiros com as suas bagagens.-
Sacca-se sojire todas as cidades e villas de Itália,
Suissa*'e Tyròl.'

As agencias da Companhia La Veloce
vendem passagens do terceira classe
deGenova ou Nápoles para Pernambuco,
Iláhia, "Victoria, Itto de Janeiro e Santos
a fs 12o -

Para fretes, tráta-se couTEUIZ JPàMPOS, rua
Primeiro de Março 89. Para pasBagehs e outras in-
formações-lia agencia-da companhia;, edificioda
Praça do Commercio, sala n. 25, laJo-d^Tua do
General Câmara.—O agente geral L. A. URVÍ6V.

\ alladnt*e«.«' Cal«»Val-

Rosarlòn*- "?f»W»to Ci-rili.so-Adyogadò.
n•.,„ c»vaie»..ti Mello- Advogado Eícri ¦

ffi^lc&^^^s^r^^
^ffie^.í-OÍ.ve.r-DroguisTÍ

t0Assis' Carn^ro- 
'Leiloeiro. ..Travessa de

„,.,,.....„ ,.PiiU«iru. «u.» do. Ouvidor ri. 14

Dr. Cnvnlca

•n "Vrancisoo de Paulan 5.

Sete de Se-

ANNUfleiOS

Uma fortuna bonita

^QÒ:000$OOp
Intf-graes por 164000-Plano 14 ãe Julho-M-

traccáo ^3 do Julho próximo.Ç ' 
IQTEBIA NACIONAL ,__

jUmii lortuna bonita

5oo:oqo|oooií:innril_Pr.iNO 14 de Julho—

Loteria Racional

Senador Joaquim Saldanha
Os filhos.genros e netos do flnadolSonador

Joaquim SaldanhaAIarinno convidam

ás pessoas de sua amisade para acompanha-
rem o corpo dè sou finado r-Ai,soGRO e ^vô ató

á ultima morada, sahindo o feretro ás 9 horas da

rua do Conde de Bomflm n. 149 A para o cemitério

de S. João Baptista

1;

Viajante
Um moço com habiiitaçOes propOe-se viajar para

uma cSBi de commissOes de café, de gêneros do
paiz ou d* ambos'os artigos simultaneamente.
Quem precisar dirija carta para a rua da Prainha
n. 69 a Gabriel Astolpho Monteiro de Barros, onde
pode ser •encontrado daa.8.á8.11 horas da manhã.

• Fundição de Ferro e Bronze
BEÍvíBI <3zr -COMP.

Reparações cie machinas de qualquer
espçcie. Especialidade em;,Sinos de
qualquer tamanho.
—f CAPITAL PEDEBALMACEIHAS "

DE

mpor tadores das verdadeiras machinas de costura
SINGEE e de muitos outros fahricántos

da Europa.—Oscillante.—Vibratória.
._ Saxonia,,etc., etè'.- j

•Agulhas, linhas, torçaes, óleo e peças avulsas para
• quálque" systema de machina...

Graiiile oleina para.concertos ae maçlimas
LampeSes de' kcrosene, miudeza» «te

,"';, -'PEE ÇÕE%~GQM.PEtíDO E x ».
ao alcance do todas as bolsas.

159 Rua do General Gamara 159

V1LLA MARIANA

Premiada ria exposição do Paris—1889 o ultima-
mente na de Chicago

&

RUA .DA QUITANDA N. 24E S. JOSÉ" N. 116

0 esplendido livr

Aperfeiçoada com machinas novas e apparelhos
iode agora riválisar com os phúsphoros estrangeiros
anto em qualidade como em proços;

. VENDEM-SE :

14 RUA DIREITA 14--S.Paulo

contendo as seguintes narrativas *. O mestre de ltodes, O Molho do^ lenha, aA Pesca das Tainha B
A Ultima Fornada, Na Ilhota, Os Bois Chuchros, A Vela dos Náufragos, A Oahra Çéga, O Velho
Sumniaros, Historia Rústica, O André Canoeiro, Miss Sarah, Separação, A'Beira Mar, Na Eoça, Mar
Grosso O Allomão Doudo, Nupeias Marinhas, líomaucu-do um.ltapaz, A Bordo do Steamor, Manha
da Boca Canção Slava. Os contos dos-MAElüS E CAMPOS ahi dosonhados são primorosos, de uma
simplicidado o naturalidade encantadoras, e os assúmptos, na maior parto campestres o marítimos, offer *

ecem intoressante o doloitosa loitura aos homens do campo o aos homens do mar, .que surpra,hen-
erão nossas pequenas leituras historias, persÁuágóns o'cousas de saa própria uida.^1 grosso volu mo
e 300 paginas, brochado, 3J000. xx

11'1 Mlil
m

ROB DESUMMASALSAOÓ „
depurativo sem competidor nas affer
cçües syphiliticas, rheumatiBino, dar-
thros, empingens, etc. preparado pelo
pharmaceutic» Alfredo de Carvalho.á

EUA PBraEIEO DE MAEÇO N. 8

CARLOSDELAET
Em

" i .-
Viags, littoratura, philosophta; ura vol. de 400 pagins hroclu 4|JO0O *¦

24 Euâ da Quitanda e S. José 116
Minas

Sifaâ

011m
Continua vendendo um superior cóhertor para

cama de casados por 8$000;é iia rua da Urugnayana
58; a nossa casa distingue-so por uma bandeira
com o distico—ao Trianon.

ELIXIR EÜPEPTICO
Fórmula do Dr. -Benicio de Ahreu.

Efticaz nas dispepsias, moléstias do
estômago, etc. Preparado pelo phar-
macentico Alfredo de Carvalho. A'
venda na •'

Rna Primeiro õe Março n. 8
rcr—-ll¦^T^^'T^¦l|^, i i i ri

PIAI 141W0
Primeira Grande Loteria

50O:OOO?OOO
Integraes por Í6$0Ò0 ,

Chamamos a' attenção do respeitável publico para
este importantíssimo.plano, ctíja extracção

será infallivelmente sabbado 13 de
Julhoprojimo, narua Nova

do Ouvidor na. 29 o 29 A
o debaixe da mais rigorosa flsea-

lisação por parte de altos funecionarios
do Thosouro Federal, nomeados jpelo Exm.

ministro da fazenda

iSEflMHSELIiOS
íooSeiios—

IM lil

DO

ESPERANÇAGAB0DABG)A
Por 1$000

ICiSi PHILiTETIGá—Travessa de S. Francisco de Paula 1 a

Escada de volta
8 Precisa-se comprar uma escada de volta,
rua do Hospício n. 194.

na

Umn

500-.OOG*OOQ to.
Integraes por 16$000-Pl*no 14 ãe -jtfiM-**

EOTEEIA.

DECURfiÇÕES
Retiro

117
MAISON DE BLANC

Extraordinária e Real Liquidação
de BLANC, moderno e bem

luxo e
montado

artigos de fantasia, inaugurou
e3f.abolocim3ntDY.Io3 ma
hontem

COM5-

Litterario Portuguez

TOtastaLsslods.^0o distribuídos pelo. presidente

Costa, secretario.

íllcpaCÕMMEBCIAL
Bio, 28 de Maio de 1895

Mercado de cambio

Tamou-so hoje 
^^Afl^Z^ldenciapara subir mas 

|s 
cond çOeaSnMs w

passa;ram de 9 1/B.°„„„' 4 t„j, de 9 1Í16 d., reti-
?os, Porém, ^eestavara^^\ddeeVi/t8 d'., tor-

S.8sl^ a posiíSo d0

Tilí^TlATcmtrr^^ e particulares
a 9 S/32 a 9 3/16 4.V TAXAS OFFICIAES

Vigoraram nos diversos bancos as «guintes

toaa5tomado?' «." <f™mos: d/v-

Officina de Nickelagem e Dourador
'¦ 

ESTABELECIDOS NESTA CAPITAL. DESDE 1880

-Partiápam aos seus amigos e freguezes que mudaram a sua
üfficina. onde continuam a esperar" as suas ordens, para a

1616-RUA DO LAVRADIO

Máisori
primorosos

REAL E EXTRAORDINÁRIA LIQUIDAÇÃO
odos os artigos que formam o seu grande STOCK, ondeso encontrarão :<
TUDO QUE ÒCHIC E BOM GOSTO POSSAM DESEJAR
mais delicados artigos de TOILÇTTES para noivados e crianças

Modernas e ricas pliantasias para ànjçovaes dq casamentos.baptisados
e recém-nascidos.

. Ricas TOILETTES para crianças e artigos para senhoras. . .
Sapatinhos de sotim e seda e chapeQzinhos de palha e seda a phantasia

para crianças.
Luxuoso e moderno sórlimento de artigos para-cavalheiros do HIGH-LIFE
A MAISON DE BLANC, o.míim^p.axa dar vasão'a todo o sei ' 

" '"
timento, faz a menor roüucção possivel nos seus preços.Rosta que o publico a visite.

de

nos

seu vaçiadosor»

Apólices:
Geraes de 5 •/„........

, > » 1895...
> » 4 "/¦.,ouro...

Emprostimo 18(59......
Estado do Minas
Estado do Eio

Bancos :
Commercial •
Commercio • • •

» . 2/s
Constructor.
Depósitos e Descontos..
Credito Móvel........
Iniciador ••
Lavoura e Commorcio

Londres (dinh«ro.)
Paris (franco)..-•••
Hamburgo (mareoj.
Itália (hra)....--'
Portugal (c*nto>.--
JfovalTork(dollar)..

TRASSACÇOESVEFFECTUADAS
Limites a que constaram operações de cambio

90 d/v.
90 d)v.

8 d/v.
8 d/v.
3 d/v.

91/16 a 9 1/8
1$053 a 1$044
l|300al$289
1*021 a 1S006

472^a 468
5$6W a 5S580

2/s..

. 960$
933jJ

1:2553
2:340$
1:020S
1:030$

44g
16$

130$
! 14$
162$
x79r
2248W

sobre Londres:
Batícariaa.

Partic.^üarB8*

9 1/8 a 9 3/16
-9fi/32-a9 3/i6
$pl » 9 3/16

CAMABA SINDICAL!

OOHÍO J>0 CAMBIO B MOEDA MKTAL1CA

,  í);> d/v avista
Sobre Londres.-» ---**

> Paris • • •'' > Hamburgo' > Itália.

3$

120$
48S

50S

2$

Portugal...-
9' Nováiork..

SolJoranos
ifrrnBMAS

Bancário..-.
Cai.ia Matriz
Particular. •••• ••••

"VENDAS DA BOLSA

4pol«V«w*
Qeraesde5»/., 27>42,1,7 ¦¦

¦ ¦ ji > » • 1^,, °i *•

, > (1893)20
>4'-Mri'2;" •••••¦

16.

»

Empréstimo de 1889, 18  * **jgjj»
«-„tí.ln An Wio. (500$) "

15$
159$500
16"$

72S500

¦lil

Estado do Bio,

ConsfS.!300, m 100,100,50,50.
^^^:Svo,gVíí)o;v.::::

2]sl2;..
Companhias: 3Q0 ,(

S^?íamè^^:::::**. yo
lhoi.*amenvOS doiBrasil,««¦• '35j .

ih.Nictt^ Bl° 5Ü0
\ibenture4\ ¦ /,,.'., (5l$500
ibana, S5.. .v * ¦ *.' ' *l'."
Ltttras: ... _ , oodWQ 60$i>00
rédito Beal do Bra*.*1* PaPel* -2090*-u . <,8g
aepublica,S8......'*-y.

Naoional.....,.,.
OpefáriósVr.' ....._
Republica.............. Jjfo
Bnral e Hypothecariò...... —

, . »2/s .....
Sul Americano

. Seguro»;
Atalaya • * • • •
Bonança ." •*
Fidelidade ¦•
Geral 
futegridade
Previdente • • • ¦
Vigilaneia....,
Suburbana. ,>,,'••

Tecidos-:— —
Alliança .,i
Brasil Industrial
^Confiança Industrial...
Corcopado
^<*tropoli(-as.a..-
Bink...-«f ••.•*.••••
S. Lázaro...-"""""''
S, Felix '-»'
U. I. S. Sebastião

Estradas de ferro:
Minas S. Jeronymo
O. de Minas 2/8
Sorocabana, tronco

1$017 prolong....
J473 Peçanha ao Araxá.

—. 5g59o Tocantins ao Araguaya.
Sápucahy

Bonás:
Jardim Botânico
Pernambuco

940j( 8. Christovão .-..
959$ Diversas;
931 $ Alliança Mercantil

1:2558 Ceres Brasileira..--íTGl
1:259$ ConBtrucçüos Civis.¦»...
1:550$ Construcçfies' Urbanas— 4J5

Loteria Jíacional
Lotoria dos Botados
Melhoramentos no Brasil
Obras Publicas.........
Torrena
Paranapapema,
Progresso Marítimo
C. ¦ Pydraulica,. ...
Tran|porte Conceição...... . —

Debentures ãe estradas de ferro

9588
9318

1:253$
2:8008

201$
2168

41$1S>'
1104

408
13$

159$
• 2218

1598
7$250'245$

1208

98
6$

50$
858
20$

ConstrucçOes Urbanas, 20.
ConstrucçOos Civis, .15—
Leopoldina. 1008,63......
Estado do Espirito-santo.
Segures Fidelidade, 25...
Franco Brasileiro.'.  308
Hypothecariò.........2... -^

Argoa fluminense , — .
Confiança ...,.,,, —
Fab.S. Joaqnim..•••;•••! 7"»
Central do Brasil......r.. - —
Jornal do Commercio..... =•

U. B.—As trapsacções de letras ao banco sobre
banqueiros de Londres, a 90 4/V, hojo olljcialmente
declaradas pelos corretores, foram realizadas á
unicáXtaxa de 9 8J16*

X 58-
15$
18$

lios
408
778

3608
30$

¦ W-

Despachos da exportação
EM 28 ' '

LondreB—Vapor ingiez < Orcana» E. Johnston
carga ouro em barra. 1.551J060.

Pia 27:

Mercado de enfè
STÍCK KM 1' e 2* MÃOS

Saccas

9 1/16 a 3/16
9 1/16 9 5/32
9 3/16 9 7/32
9 5/32 9

IJOtô 18066
1$2921$319

sao,
170:

2058
¦ 140$

n$5"oo

5$
28$
89$

22$500
78500

íí$
130$
130$
170$

55$
65$

288
248
328

58
0$

633

OFPEETAS DA BOLSA
Yenã. Comp.

Moedas;
Soberanos

Leopoldina, 100$ ...:.*.... ' 188500
2008-'  1308

Sorocabana  638
Geral  —

Veridiis por alvará:.
Banco Constructor, 677 •
Hím-odromo, 1..
Íuíf-Club,, J.
Commercial, 8,',.'
r^oura e Commercio, 3/s'„50.
Nacional, . •• i:'".'" • *

100. .i>,
2/8,23..'

Loteria Nacional, 104 • • •

275$

235$
1858
120$
250$

17$
258
®

268
818

68500
108 -
10$

1268

55$1
2§8S0Q
20$
31$

n
1008000

18S~

60$500
55$

-148800
100$
100$
201¦¦'I
W.
160$

73$
268

Havia em deposito....
Entraram nesta data..

foram embarcadas."

Picaram em deposito....,'„,.,•,•,,
ENTRADAS DIVERSAS

E. F. Central ão Brasil:
¦Dia-27-T^w^^..*^.'.- • • .%^-^^^
Desde o dia 1.... ••.••-¦*a;""""
g^ljj p|ual ptriodo de 1894

Cabotagem;
Dia 27... >.»*.«•
Desdà o dia  • • • 
Em egual periodo de 1894

Barra dentro:
Dia 27 ".

"9.4PP dia.)...•»¦") "•••
m egual ponedo d.Q f§94.,..,.,...

TOTAES EM KILO»

°3'
0'í

-.443

Dia 27
Desde o dia\..... ••••••"• •
gm egual período de 1894

TOTAS? >M í.*^
Dia 27
Desde o dia 1. > • • • >
Em egual periodo do 1894............

COTAÇÕES FOR TYPOS

Na.  17$020
.158660,:

 14$840
, 10  148030

244.382•250

185,377
7.933.359
6.329.308

125.434
4.Ô3Í.33Í

757.855

' 
102.542

2;164.413
1.914.962

.413.353
14.135.280
9.002.125

ASSEMBLEAS GERAES
Estão convocadas, conforme se segue, as seguin-

tes assembléas ordinárias e extraordinárias:
Loteria Nacional—No dia 29, á 1 hora, por ma-

tjyos de interesses]
CpnstnjcçSes Civis—lio 4ia 29, á 1 hora, para

oleiçõos e contas;
Phmnix Brasileira—No dia 80, à 1 hora, afim

de sor installadaj
Seguros ^Jea^da^e—Nq d.!a 3. á 1 hora, para

eleiogeb.e fiohtae;
F, T. Mageense—No dia 4, ao meio-dia, afim de

resolver sobre uma proposta;-Jardim Zoológico—No dia 11, á 1 hora, para
eluiçües, contas o liquidação ;

Industrial Assucareira—No dia 22, á 1 hora,
sendo as acçüos depoeitadas até 17;

Banco de Credito Garantido—No dia 30, ao
meitrtía. em 3!'couyocáÇ»ò';' " "' .'

Industrial de Stoarina—No dia 30, para eleições
e contas; 

Matte Larangeira—No dia 30, para eleiçOps,e
contas; ... ...

E, V- S- Pa-fllq o Rio Grande—iío dia 80, á 1
hora, para eloições e contas;

Alliança Mercantil—No dia 30, á 1 hora, para
contas e eleições;
--Panco-Constructor—No-dia-SOf—ao—meio-diar
paraeleiçdes;

Carvão Vegetal—No dia 30, á 1 hora, para con-
tao e eleiçÊeo;

^yp.o'grá1|h*6a—No dia 3Q, ao meio-dia, para
eleições e contas;

E. F. Sápucahy—No dia 30, ao meio-dia, .para
eleições e contas;

Seguros Brasil Federal—No dia 30, á 1 hora,
para eleições e contas;

• Viação do Brasil—No dia 30, ao meio-dia, afim
de1 defender interesses.

E. Lázaro—No dia .31, á 1 hora. para eleições
e Êontaí*'' * . ¦¦ ' 

y-' '
Tintas'Sardinha—No dia 51, á 1 hflra, nara con-

tas e Sleições,

$ WERNEÇILNEVES, D/ÂS
de entradas, até o dia 5 de Junho; os.#da'.^auenos-Airos — Paq. ingl5»/L .

E. F. Therosopslis, para ontrarom com ^8,»-le 10^,
utu 10,

rVIo.vimento do |>or lo
ENTRADAS

Bio da Prata pela Ilha Grande, — 6 ds. (6 hs. do
ultimo), Paq. francez Ctngo , comm.
Bossignol, passag.: Gustavo Bandeira, Pas-
tor Oliveira e sua mulher, Dr. João Pedroso;
Fernando Barros; José de Assumpção' e sua fa
milia; José Pachoco Santos; Montegomer As-
8Úmpção; Foliciaiio d'Albuquerque; D. Augusta
Martins ó um filho; D. Eduarda M. Jacobina;
Augusto Silva; João Tavares;- Dr. Amphrisio
Fialho; Mário Telles;'Juliâo d'01iveira; 1'edro
M. Serrai; Luiz Diniz Junqueira; Mario de
Castro Menezes; capitão José Velasco; Ma-
Chado Branco; Dooclecio d'01iveira; os fran-
cezes Mme. Therese Drudo e um filho; Mme.
Marguerito de Lapeyrio; Monsoigneur Crouzet,
L'Abbé Goorgo; Emile BernardV, Mme. Lúcio
de Nanceyi Mme. Daily Normand; a austríaca:
Mllè. Marie Frenlcol o uma irmã; Mme. Eosita
Meyer; Mme. Clara Sigmond; Mme, Eosa
Hirsch; os allomães GoorgeXMonsie;, Adolfo Vas-
mann; o argentino D. Jíercodes'Garcia; Josó
Caaanbvas; Juan Ballén; o americano D. Doria
Sapira; C. Smith; H. de Ia Balze; G. Figuiero:
Frederico Figttiere; Wm, Wood e sua familia?
A. Sorenseu; C. Darrizin; os russos Maio. So-
pWa Weiss, uma irmã, C. líaiy., Mllo Gina—ipíóiss* o*oriental F. Nunes; D. Sárah Cestari s
uma filh.a; p. Leo^or Ricca; D. Isabel do Qastro
e sua família; \. Costa CarUone; qs italianos
Pedro Banflield; L. Ricoaj A Fratini; C. Ubi-
uati* F. Uhinatij o português Josó da Cruz;
o ohileno Júlio Maturaua; A. Vellasso; Eduardo
Moroles; o paraguayo Justo Rodrigues; 107 do

. 8* classe; 137 om transito.
Estância— 15 ds. Pat. nacional « Cotin.d.ÍUa \, 15iQ

tons. m. José FranciscQ Barbosa,, múÍr. \ -.
c. vários gênero? í* Companijià t^mmerçwl Jí»-1

m.

Beechley», comm.
Robert Hall. ..-.

Santos—Pat. ingl. cCentury», 181 tons.
Francisco Luce,equip. 7; c. assucar.

Barbadas—Barca ingl. cTalisman»,'977 tons., m.
F.. M. Marvin, equip. 12; em lastro.

Itabapoana—Lugar nac. «Carvalho>, 177.tons.,
m. Luiz H. de Brito, equip. 8; em lastro
passag.: Francisco Paulo dá Fonseca.

Paraty e escs.—Vapor nac. «Bracuhy», m. osó
da Costa. ?

S. João da Barra —2 ds. Pat* nac. «Flor do
Doufro» |87 tons., m* Heloodoro Leal, equip 9t
c- madeira, a Pedro José Monteiro.

Cabo Frio—1 dia, Hiate nac, «Lapa», 30'tonas
m. Galdino Francisco Pires, oquip, 4, c. caí
a Ribeiro & Borangor. ,.;; .^i, |-f-.

Santos, 24 hs. Faquote nacional «Consmàndanto
Alvim> comm* A. Soverino dosxffantos, nàssaBS •
10 do 3« classe. • ¦'-»"!"»"•

Rosário de Santa Fó, pela Ilha Grande,—33 ds.'
(2_ds. do ultimo)* Barca amer., «Agate>
555 tons. m. A. Roborton, oquip. 11, c ai-fafa a J. Souza <fe C.

Marselha, — 62 ds., Barca noruog. «Malmon»
630 tons., m. G. Birkelajad, equip? 12 : c. va-rios gêneros á ordem. "

CardifT 34' ds —.Gal. ing «Montgomoryshi-
re» 1.401 tons* m. R. Edward, equip. 24. c.carvão, a Belmiro Roiz * C.

í. cjonal.
Lil6^- ^3 ds. P«q. úiíl

Bob>rt QraV«j,. : Holbein », comm.

8.889
236.588
150.035

258000
.-238000

21$800
20g600

1° ordinária..
2a boa.
2* ordinária..
Ijeolha ,

PRTAÇf*EB MÉDIAS

158320 a 17*363
14$639 a 17$022
108894 a 168341

5$447 a 8$170

PAÔÁiÍÈiJf ÕS VÈ^OIfióá
í)e 1 do corrente em diante pagam-se os jurosdos debentures da Ia e 2a séries da companhia Fia-

ção o Tecidos Carioca.
De 3 em diante, pagam-se os juros correspon-

dentes ao ultimo semestre das letras do Banco de
Credito de Minas Geraes.

llerifllmeiitos fiucnoa
Alfândega:

Dia 38, até 8 hora*;..,,  823:9568737
Desde o dia  8.868:630$968
Em egual periodo de 1894  8.430:5948059

Estado do Bio :
Dia 28 16:998*267
Desdeodia 778:873$117
Em igual periodo de 1894 514:6388092

- Embarcações dçapqahi\du,B
DIA 28

Santos—Vapor allemão «Amazonas».
Valparaiso— Barca ingleza « Tamar » G. Mar-

shally.

De hoje em diante a companhia Industrial Mi-
neira paga os juros correspondentes ao 12a coupon
do seus debentures.

De hoje em diante o Banco de Credito Real do
Brasil paga o coupon vencido das letras hypothe-
carias do Banco Predial.

A companhia Pastoril Agrícola e Industrial
paga, de 6 em' diante, o 6a e ultimo rateio, exi-
ffindo para isso a apresentação de tituios.'

A E. F. Sorocabana o Ituana annuncia o resto
do pagamento dos coupons de seus debentures, de

A companhia Lotoria Nacional annuncia o pa-
gamento do 5a dividendo para começar no dia 7.
, E.iF. Bragantina—De 6 em diante paga-se o
18* ioupon dos debentures á razão de 88, no
Banco União de Credito." Hotel Petropotfs—Paga-se os juros do semestre
vencido desta companhia, e bem assim a Ia pres-
tação de capital.

PRESTAÇÕES DE CAPITAL
Os accioniBtas - da companhia Linha Estrella

são convidados para fazerem uma entrada de 5 a/«
sobre as acções da 2a série, até 28 do corrente; os
da Agrícola de Firapetinga, para completarem os

pela Ilha Grande— 30 ds. (5 ds.
aiO) Gal. amerc. «Charger», 1.302 tons.

m. G. Goodell, equip. 18 ; c. vários gêneros a
Luiz Campos.

La Plata pela Ilha Grande—31 ds. (7 ds. do ul-
timo). Gal. ingl. «Annie M. Lavf, 1.125 tons.
m. J. Bain,equip. 17} c. vários gêneros á ordom

Caravellase escalas—5 ds. (28 hs. do Itapeminui)
Paq. nacional « Athayde », comm. José A. de

-Barros;-passags.: Dr. Waldemar. Bòrol, Lindol-
pho Câmara, José Maria Alviin, Alberto Chir-

xmir.Candido Chaves, Emmanoel Tolline, D. Ade-
lia Bernarda, João Josó d'Araujo, Albiuo Leite
Bastos, Bessa Filho, Luiz Pinto do Queiroz,
José Garcia, Arthur R. da Costa, Benedicto Pe-
reira Nunos, Dr. Jacotinga e sna mulher, D.
Mariana Quintaes. Horacio Loureiro, D. Alice
Alves, D. Rozenda Brasília o 1 filho, turcos
Clemence, N. Mease, João Jorge, 51 de 3'
clasflo.

Noticia» marítima»
VAPORES ESPERADOS

29 Havre e escalas «Ville de Rosário». -
29 Victoria, «Muquy».
29 Liverpool o escalas, «Britania».
29 Rio da Prata. «Orcana».
29 Portos do norte, «Ganb-Prince».
30 Portos do norte, «Brasil».
30 Santos, i Cintra».
31 Hamburgo e esç»Vas, «Bahia».

luuhai
* Cantos, «Imporial-Prin.ee».
1 Gênova e escalas « Rosário ».

-1 Bio Grande do Sul,.«Itapoan».
3 Southampton e escalas, «Danube».
3 Liverpool e oscalas, «Arcadia».
3 Havre e escalas, «Campana».

.-: SAHIDAS

Laguna o oscs.—Paq. nac. «Industrial>, comm.
José Antônio de Souza; passags.: Guilhermo
José A. Souto, tenente Paulino Soaros de Prima,
Manoel dos Reis, Virgílio Lopes, Manool, Ma'-
noel, Vieira, 10 de 3* classe.

Gênova e escs.— Paq. ital. «Pará», comm.,
F. Bortholetto; passags.: Dr. Nevos Armond,
Arthur.do Carvalho; ital. D. Emilia lantelioni
e sua familia, Bellom Barthelemy, Luigí Gn-

. nolotti, 58 do 3* classo e 273 om transito.
New Castle—Barca ingl. «Avoca», 153 toiu., m.

F.A. Smith, equip.18; em lastro
S. John—Gal. sueca «Accrinaton», 1.754 tens.,

mi B. Otsson, oquip. 20; em lastro.

">*¦•*••*.-.,

*-. j»i.-ii»i-ii»í< '*-&:

i

í
¦¦ I

Bio da Prata, «Clyde».
Marselha por Santos, «Bearn».

4 Nova Tork o escalas, «Leibuitz».' '

6 Bordóos e escalas, «Equateur». ,
6 Hamburgo e escalas, «Patagônia».

VAPORES A SAHIB
29 Nova íork, «Olbers».

. 29 Nova York, «Cambridge».
29 Bahia e PemambRco.„«Sanlelmo».^ '¦
29 Itajahy e oscalas, «Itararé», 12 hs.
29 S. Sebastião e escalas, «Federal».
30 Santos, -«Amazonas», 2 hs.
30 Liverpool o escalas, «Orcana».
30 Valparaiso e escalas, «Britania».
30 Santos, «Arlindo».
30 Kalman-Kirale».
31 Portos do norte, «Espirito-Santo», 10 hs.
31 Santos, «Carib-Prince».
31 Bahia e Pernambuco, «Bratsberg-»^—

Junho -. -
1 Portos do .sul, «Itaipava».
1 Hamburgo o escalas, «Cintra», 2 hs.
1 S. Matheus e escalas, «Itapemirim», 9 hs.—2-Borto do Sul ató Montevidéo, «Desterro» 12 ha.

3JL_Eidelis o escalas, « S. João da Barra'».
Nova Tork, «Imperial-Prince.
Rio da Prata, «Danube».

, 4 Southampton e escalas, «Clyde».
Victoria o escalas, «Muquy».
Rio da Prata, «Boarn».
Gênova e Nápoles, «Regina Margherita».
Rio da Prata, «Equatour».

10 Trieste e Fiumo, «Kalman-Kiraly»,
, 12 Gênova e Napolea, «Msitteo-Bruzzo».

'-¦¦¦ 
*»

.li #x*



CIDADE DO RIO—Quarta-feira 29 de Maio ae ±èvo .•«_

m !
Um íiquissimo terno de paletot de sarja

azul ou preta, casemira ou cheviot, feito
sob. medida e com -forros de merinò-
setim; 

"na 
grande alfaiataria Mendonça,

2 rua Gonçalves Dias 8.

GRAKLIiliiO
^T^tigio^aTa~ho-_re_-S— san-l*^a%r.e

crianças'

Rua dò Ouvidor
Í..132

'

Xarope de Jurua
Peitoral do reconhecida eflicaria em

todas as affecç.es do peito, tosses,
broncbites, rouqaidões, otc.Proparado
pelo pharmacentico Alfrodo do Carva-

£___.¦ A' venda na

8 Rua Primeiro de Março 8

THE SINGERIMMFACTÜHEf(J CQMFA-SY
DE

¦'*¦< ;~7T_

B__M^_P^ ¦¦' _ÜP!.il_IB_P,Tà ¦ ^H__rT_>^BP. M^la
HOJE

Extrácção da C y loteria do Estado de Santa Catharina

A Companhia Manqfactora Singer
_^:_,,_-:___._^^.f ;,3^LjaL_-ai. Acii_m___Q__ai3r*^^e>!^ h00- 

~ :*
Previne a todos os seus prezados freguezes particularmente e ao respeitável publico em geral que,

estando para terminar o contrato, da casa no fi,m do mez de Junho próximo futuro, vai fazer a mudança do
seu escriptorio actual para outro logar, a qual será annunciado opportunamente. Findo aquelle prazo a
Companhia não venderá mais a varejo, porém continuará somente com as suas transapçõss por atacado e a
preço de ouro na .porta da fabrica. ;'.-'• #'Qualquer enconiTOendatrue òs seus dignos freguezes possam carecer é necessário que seja feita
desde já, porque o seu deposito de machinas aqui se^cha,.muito reduzido.

Todas as casas respeitáveis dó nosso ramo de negocio nesta Capital, possuem agora um bom sor-
timento de nossas machinas, assim como das respectivas peças avulsas, retrqz, etc, estando por conseguinte
habilitadas a executar qualquer encommenda a varejo, ou por atacado. Podemos indicar essas casas..

The SingerManufacturing Comp any
J, NEWARDy

Agente

Pr« iiff-20:000|00í> Prêmio, mui
__stegraes por 81000

AMANHA
EXTBá-CÇÃO M P 4; LÒ^EKIâL DA CAPITAI. FEDERAL

^^^mjjum "tf' wtae. i,_ü_iv gggsE -^*°

IlfflWlIPO
J_E__

Manso Sayão
. Cnra radicalmente as moléstias seguintes . .

Ehbumatismo artkplar..aj.nd.0 ou chroniço.
' PAI-A___U È.HE-MAflCA

Jlorplféa sypliilitica. Dythros. Ecza_los,empingou?•; BuDüeB'o Cancro-'duros, manchíts . -
pannos o caspa'. 

. /DEPOSITÁRIO..'

Araújo & Pimenta .

8-JRÜADES.PEÜR'lS6

TA T
Um terno sob medida dc sarja, diagonal

ou casemira; na alfaiataria Mendonça, 8
jrua Gonçalves Dias n. 8.

_¦.»! .1"'". I " tiM" IM " 1 I '""i"1

VINHO
tônico e recoiistituinte

do q_i_a,c_rne e lactopliosphatodocal,
1 emprogado nas anomias, chlorose,
l _ym.p_a_.-mo; tônico por excellencia,

, etc. Preparado polo pliarmac.-tieo
Alfrodo do .arvallio, _ vonda na rua

1 Primeiro do Março n. 8. "'

B«ja___5^g«^gS^ggMy3jg

M scotte da pobreza _. ;
. „ 

VENOA FRANCA- N'0 DISTRICTO FEDERAL

- t-XTiíA CCGE_. ÀS TE^GAS E SE
Precfiíecta

I 12 OOOSOOO
',-8 de Junho

dò povo

Oib|4ilf|||

T

• A/ \* \r \^/ 1
INTEGRAES POR 8$O0O

Os bilhetes são divididos em fracçoes do 750 réis

ÂCÇÃPDâ 37
DEPOIS D'AMANHÃ

1IT__S«__S

Extrácção da 16a loteria Nacional
PRÊMIO MAIOR

ÍOO;O0O$0001HTE6RMS POR 8S000
PLANO 14 DE JULHO

Pri!meira grande loteria

500 OOOfOOO
INTEGRAES 16$GOO

Extrácção Sabbado 13 de julho próximo
J_.OTE.RIA NACIONAL..

LOTERIA
Brevemente planos de 30, 50, 60 e 100 contos.
Femèttém-se bilhetes pata o interior com promptidão. Dá-se grande

commissão nos pedidos superiores a 3Q$. Esta loteria nada de_Ve«_
Os pedidos devem ser dirigidos aos encarregados da,venda na Capital Federal

BGGUSLAU & C.

1,
£_Í___S_

1. sDl-UEÇO TELEGRAPHICO—BOGHjSLAU

Àcceitamos agentes no interior mediante .fiança, ,s ,:-
^Os concessirnarios: THOMAZ AHTÕIÍI0 DE OLiVEIBA â C

RUA DO HOSPÍCIO 17—SOBRADO--TELEGRAMMAS : CAXIAS :!

F

$"% lsa_a ______

Flanola do pura lã db cor a1,500 o motro ditabranca ailjgO> o 11700 ""^^^g'

por dç, ae x_;ç pur »_-. uu <».» i«ífl« "oí7nT.» oir.nn os „ S*f.nii- uma tinca com 20 metros do morim
15$ por 8.; oasaquinhos quo valom &<; o 8$ por 2._-l>, W*à>f > ^"^.fX' 

W,Á " 
,,trn„ do aieodão

«flOOemotro- sinerior crctone (largnra do cama do casal) a 2$ o metro, me«m "aífta ._if°u£®-
CcoS -0'ceXotros dokrgura a gâD o motro; escossia do xadro* branca ou prota a %&,£*lisa
a S320;extpaford branco ou preto para io.;ru.- barbatanas, peça com _.0:,_.t.«ís
_,_.. ts n__n._n franc.(lo noca com iu moirus a ._»" . 240; dito do Unho a SlOO a poça; dito para
&_B$,uma^ia1oCsPpor SS) 1. duzias do botúos para canúsa por .5200 à as, para rostjdo

GÜIHI. ESS' EXTRA STOUT
M; B.FOSTEB& SONS, LONDRES .

.., ( ESTABELECIDO EM 1892)

Os maiores ongarrafadores e exportadores no mundo d'estas
afamadas cervejas inglezas, como provam os seguintes algarismos:

i)A-aon j mn::mvi-
tyi) m uv n. ixvix. wv-rá

Endereço telegraphico — SALONA

'Vxj->oxv.V.Ü ^ M.U
A DIRECTORIA

___!

:-J

Caixa do Correio 41

AMERICANA
COUÍANHIA DE SEGURO: *WTBÜ- CONTM FOGO

' ' ' '» —.j

Autorisada por decreto n. 673 de 14 de Novembro de 1891'
escriptorio—RUA DA QUITANDA ,123—Io andar

;> Caixa do Correio 1068 ''

Endereço telegraphico—AMERICANA, Rio
AGENCIA EM TODOS OS ESTADOS DA REPUBLICA

Ifj

Segura prqdios, estabolocimontos commerciaes, engenhos do café, e de canna; fabricas, ofliciuas
., e-ô..lie_iiassim mobílias, bibliothecas, alfaias de valor, otc. Paz iransacoSas bancarias " com-

DIRECTORIA
Dp. José Avelino, jiresiidento. Jloíto «Sos !_!h,ii_o-í _B_ti-.>, j.crciito

__.i_tonio ©«-«gel «lo Aiuai-al Elurbosa, Aliosouroiro. .»,>,_._

^1

-APimifáMIIlf.iW910.
etc
morciaos.

Exportado em -ISÍM»-Exportado cm 4891
Exportado em 189S..,
Exportado em 1S!)3

8.444.773 garrafas
8.974. _"?« garrafas
9.786.498 garrafas
9.098.960 garrafas

por fl200;2 dnziaa do bot.fles fantasia por $.uu; dowos ae luuuropoi m«,«. 
^;;,"„*-14200- ãcülhas

tí^T____r___S-__5KL«aT_--i*^A^^.

CASA LI1ÍHAEES.
122 Eua Thomaz Coelho

(Antiga dos Inválidos próximo a do Rezende)

Para ser legitima/cada garrafa deve levar a marca registrada—
CORNETA.

Sem egual Loteria Sem egual
,yj. ... ..

MARCA

Únicos agentes—HOGG & MURLY

71 Rua Primeiro de Março 71
ÂO ÔRANDE BALIZA

GERVíiJARIA BRAMlVIt
RIO DEC JANEIRO TELEPHONE 10063

142 Rua Visconde Sapucahy 142

í i

Os preços s.ão os seguintes:
25 garrafas som vasilhas '.
59 ditas sem vasilhas
100 ditia som vasilhas.
i200 ditas' so'm vasilhas.'". ,.......'...,
Corveja.m barril 700 róis o litro. ' m Caixa com 48 garrafas....

Encomendas recebe-se no nosso escriptorio o pelos nossos correspondentes

. Georg. Maschfce & C

16í(000
30„000
58J00O

110.000
¦';'. -S000

Extrácção Intransferível da 1a serio d- 2a loteria

HOJE HOJE

desta importastolotoriaJ. MACEDO &_•

3RfiâI
CAIXA 1092

UVA UU "UUf Wvsâ O
TELEG-MACEDO

augmo

A rnais popular alfaiataria da
capital

Continua a primeira liquidação de 1895: gran-
des saldos, como sejam sobretudos de diversas
casemiras por 20$, 25$, 30$, 35$, 40$ e;45$; ter-
nos de sarja azul e preta por 60$ e 65$; ditos, de
casemira por 55$, 60$, 65$ e 70$; guardas-pó
francezes por 8$; chapéus de castor preto por
4$; calçasde.sarj__azul e preta por 18$, calças de
casemira de côr por 12$, 14$, 16$ e 20$;
colletes de casemira por 5$, 7$ e 9$; também

^ se fazem sob medida ternos de sarjas de cores
fvpreta e azul por 65$, 70$ e 80$, finalmente .esta
% casa faz muitas vantagens ao comprador.

vTOifcjvr jj0ia__E_sta casa não oonlundo o comprador com os pre-
a__it^ ços marcados de meias dúzias para parecer barato.nem

in. a 51) .fnas fazemlas.paraabator 20-i" nas vendas como fazemoutras.

SERÁ BOM VISÍTAL-A

LOTERIAS Oâ BAHIA
Em benefíôio do hospital de Santa Izabel

As mais-antigas e conceituadas da Itepublica Brasileira
Extracções intransferíveis ás Quartas-feiras e Sabbados

cai

HOJE HOJE

1111

;)' ns
E' NA

84, Rua do Hospício, 84

Extrácção da 5"._Q-ie da 33a lotoria

i ii moooèòoo: i
INTEGRAES POR 4100.0..'

Sabbado 1 de Junho de i'895—Extrácção da 11a série da
20a LOTERIA

Integrá0#: :-x>o__l° 4$000

- ,-••

CAMÕES & G.
2 A BEGCO I>AS CANCELLAS 2

CAIXA DO CORREIO 1>4G ENDEREÇO.TE__EGnAPHIÇO:rJ.

Acceitam-se agentes nas diversas localidades desde que dêem^aô
sarias garantias, podendo os pretendentes paraoste fim dingireib,.se
Gabriel de Azevedo. Caixa do correio 1.104. Endereço, telegraphico G

_____

__


